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NOTA PRtVIA 

I Como e6ci.Me.cJ.me.nto aM w..uáiU.o6 de. dadM e .<.n6oJunaçÕe6 

j da FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, tottrta-l.le. opoll.-tu.no .<.nóottmatt 

!que. o De.cAeto nq 68.678, de. 25 de. maJ.o de. 7977, cA.<.ou no IBGE a ComMI.l~o E1.1p e.c.<.ai de. Pi~ 
i ne.jame.nto, Con.tJtoie. e Avo.Li..acão dM El.lta;t::Ú.d) .. c.M Agttope.c.uã.!U.a.l.l - CEPAGRO - que., de. ac.ott 

!do C.Orn O ai!.J:J.go 4q do c..<..tado de.cAeto, ê C.OYLI.l:U.J:.cÜ.da de. 7 (l.lete) membtt06 1 !.lendo 3 (tfté).,J 

i tte.ptte.l.le.ntante6 da Fundação 1 BGE, 3 (tttéJ..) do M.<.rUJ.>tê.Júo da Agtt.<.c.u.ftuJta e ptte6-i.d-tda pelo 
I . 

I D.<.tt~tt de. Agttope.c.uâtt.<.a, Re.c.uft/.)OI.l Natu.tta.<.l.l e Geogttaó.<.a do IBGE. 

Cwnptt.<.ndo o que. e6ta.bue.c.e. o ai!.J:J.go 29 do de.cAe..to emt.!:!_ 

c..<.ado, a CEPAGRO apttovou em mattco de. 79 72 o P !ano On.<.c.o de. El.lto.;t:ú.,tic.M Agttope.c.u.âtt.<.al.l c.o.!:!. 

1.1-Ule.Jr..adcv!> e61.le.nc..<.aú ao piane.jame.nto l.lâc..<.o-e.c.onôm<.c.o do Paló e ã. Se.gu.ttanca Nac..<.onai, c.oYLI.l 

tante. de. PtwgttamM e Pttojetol.l El.lpe.c16.<.c.ol.l em exec.ucão . 

Eótabue.c.e. o de.c.tte..-to (§ Jq do aJz...t. 2q) que. o Piano 0~ 

: c.o, bem c.omo M de.i.<.be.ttaçÕe6 da CEPAGRO Mb-'le e6to.;t:ú.,tic.a6 agttope.c.uâtt.<.al.l, tottrtM-U-ão 

·-------i c.ompuióÓ!t.<.ol.l patta 01.1 Õttgãol.l dá. Ad.>rÚ.lÚ6tltacão Fe.de.ttai, cWr.e..ta e .<.nd.<.tte..ta e pMa. M e.nüda 
I 

ii -

i du a ela v.<.nc.ui.adM. 

Fac.e. êi ne.c.e..-~1.1.<.dade. de. pttove.tt 01.1 c.oYLI.lum-Ulotte6 de. .<.nóo-'Un~ 

, çõu Mbtte. e6:t.a.;t;ú.;,tic.M agtÜc.ÓiM, de. dadol.l mcvll.l a.tua.Uzadol.l Mbtte. 01.1 p-'lodutM agJÜc.o.tM 

I ptt.<.o~M, de. modo a pvun.<..t.<.tt o acompanhamento "pev'l.<.-pMI.lu" dM tte6pec.tivM l.la6,'LM e 

6ottne.c.e.tt, ao 6-<-na.i de. c.ada. ano c.<.v.<..e., M e6t.<.mativM de. c.oihed.a. de.l.lte6 pttoclu..to6 a nlvu n~ 

c.<.onai, bem M6.<.m, po6te.tt.<.oJune.nte. , pttoc.u.ttando ate.nde.tt ao6 te.Juno6 do De.cAeto n'i 74.054 , de. 

, 20 de maJ.o de 1974, que.e6tabuec.eu. o Piano Gettai de In6ottmacÕe6 E6tat::ú.,tic.M e Geogttâ.M 

I c.M do IBGE, 6o.<. .<.mpiantado em 1973 o LEVA!VfAME!VfO SISTEMÃTICODA PRODUÇÃO AGRíCOLA- p~ 

I
. qu.Ma meYLI.lai de pttev.<.l.lão e: ac.ompanham_ento da~.~ l.la6JtM ':JÜ~oia).. no ano _c.<.~ .<.i, p~ jeto e~ 

.t.e peJLt~nc.e.nte ao Pttogttama de Ape.tt6e-<.coamento dM E1.1.:ta.t.Mtic.M Agttopec.u.aJU..Ct-6 Continucv!>, do 

!Piano On.<.c.o. 
I 
j . A c.oottde.nacão t.êc.n.<.-:a e a e.xec.ucão do6 tttaba1.ho6 tte.ia..:ü 

I vo6 ao LEVANTAME!VfO SISTEMÃTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA óão da tte6poYLI.lab.<.i-Ulade do IBGE, 6e; 

I 

do ttea.Llzada.f> a nZvei nac.<.onai pelo De.paJz...tame.nto de. E6to.;t:ú.,tic.M Contl.nuM Agttope.c.uâ.tt .. üL6 

e a nlvei e6taduai pe!M De.ie.gac.<.M de. E6tc~tic.M . 
I . 

NM . Un-Ulade6 da. Fe.de.ttacão, M cvüv-Ulade6 de levantamento, 

c.o~oie e avo.Li..acão dM e6to.;t:ú.,tic.M agttopec.uâtt.<.al.l 6ão exettc.<.da~.~ peio6 Gttupo6 de. Coottd!!:_ 

naçao de E6t.at.11.ltÃ.c.M Agttope.c.u.âtt.<.al.l, cA.<.ado6 pela Ruoiucão COD/352/73 de. 13-04-73, ptt!!:_ 
_____________________________________________ .. _ .. ____ ---' 



,t,,ú:üdo-6 e. c.ooJz.de.na.do-6 .te.c.rúc.ame.rtte. pel.M Ve.te.ga.c..ia.-6 de. E-t>~tic.a. do IBGE, do-6 qua.Á..-6 p~ 

tiupa.m Jte.pJtue.rtta.rttu do Mirú-b.têJúo da. AgtÜc.uUUJta., Ba.rtc.o do BJtM-i.l, EMATER, CEPA, CFP, 
Se.o'l.e..ta/L-ÚUl u.ta.dua.il., de. AgJtic.uUUJta. e. de. Pl!.a.ne.ja.me.rtto, e. ou.t!to-6 ÔJtgão-6 ügado-6 di!te..ta. ou 

indi!te..ta.me.rtte. a.o plane. j ame.rtto , e.xpe.Jtime.rtta.ção , u.ta.:tl.-6tic.a., a.6 -fli-f>.tênc.ia., 6 o me.rtto , e.x.te.~ · 
ú.o e. c.Jtedi.to a.g!t2.c.oi!.M, be.m M-flim, ã c.ome.JtUa.üza.ção e. indU-b.t!tia.üza.ção de. p!todu.to-6 e. irt 

,t,umo-6 a.g!t2.c.ol!.M, que.Jt da. á!te.a. púbüc.a., c.omo p!tiva.da.. 

Pa.Jta. a. mel.hoJt c.om e.c.uç.ão de. -6 e.U-6 o b j e.:ti..vo-6 e. a..te.nde.ndo 

a.o di-bpo-b.to no Re.gul!.a.me.rtto Irtte.Jtno, o6 GCEA-6 vêm in.-6.ta.l!.a.ndo e.m c.ada. Unidade. da. Fe.de.Jta.ção 

o-6 .6 e.guirttu oJtga.rú-bmo-6: 

a) Comi-6-bÕU Tec.nic.M E-bpe.ua.üza.dM (COTE) poJt p!todu.to a.g!t2.c.ol!.a. 

ou gJtupo.6 de. pJtOdu.to-6 a.6in.-6, pa!ta. o u.tudo e. a.6.6 UMJta.me.rtto .tê.E:_ 

rúc.o upe.Ua.üza.do pe.Jtma.ne.rtte. de. MMn..to-6 upe.clMc.o-6 de._ irtte.Jt~ 

-be. do GCEA; 

b) Comi-6-f>Õu Re.giorta.i-6 de. E-b~tic.M Ag!tope.c.uâ.Júa..6 ( COREA) -ln! 
.ta.l!.adM e.m c.ada. municl.pio -be.de. de. Agênc.ia. .de. Col!.e..ta. do IBGE, 

com j~diç.ão no.6 murúcl.pio-t> que. a. compõe.m, c.ooJtde.na.da. pe.lo 

Che.6e. da. Agênc.ia. de. Col!.e..ta. e. c.ompo-b.ta. po!t Jte.pJtue.n..ta.ç.ÕU l!.oc.a.M 

de. ÔJtgão.t. púbUc.o-t>. ( 6e.de.Jta.i-6, u.ta.dua.i-6 e. Jte.giona.i-6) e. e.n..tidE:_ 

du pJtivadM do -be..toJt a.gJtope.cu.áJúo, c.orttando, no momento, c.om 

um .to.ta.l!. de. 531 col!.e.giado-6; 

c) Comi-6-bÕU MurU.c.ipa.i-6 de. E.6.:t.a.:tl.6tic.M Ag!tope.c.uâ.Júa..6 ( COMEA) - ~ 

.ta.i!.a.dM no.6 de.ma.i-6 murúcl.pio-t> de. c.a.da. Unidade. da Fe.de.Jtação, c.oo!!:_ 

de.n.adM de. p!te.6 e.Jtênc.ia. po!t Jte.p!t~ e.n..tan..te. local!. de. ÔJtgão que. p~ 
tic.ipe. do GCEA _e. c.ompo-t>.ta. de. Jte.p!te.-6 e.rtta.ç.Õ u -t> e.mel.han..teh M 60JlmE:_ 

dM nM Comi-6-t>ÕU Re.gion.a.i-6, mM que. .te.nha.m a..tua.ç.ão no murU.cJ 

pio Jtupe.ctivo, jâ. Mmando um mon..ta.n..te. de. 1 365 gJtupa.me.n..to-t>, ~ 

pa.l!.ha.do-t> po!t .todo o Pa2-6. 
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APRESENTAÇM 

A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATf~ 
TICA-- IBGE --, através da Comissão Especial de Planejamento, Contra 1 

le e Avaliação das Estatisticas Agropecuãrias-- CEPAGRO --, divulg~ 1 

as estimativas das safras agricolas para o ano de 1985, com situação 

no mês de fevereiro. 

As infonnações são obtidas pelo Levantamento Sistemáti 

co da Produção Agr{cola, pesquisa mensal de previsão e 
acompanhamento das safras agricolas de produtos prioritãrios r.o ano cj_ I 
vil e de responsabilidade do Departamento de Estat1sticas Continuas 

Agropecuãrias. 

33 (trinta e três) 
1 

planej ame nto sõ l 
-I 

cio-econômico 

A pesquisa abrange a investigação de 
produtos considerados essenciais ao 

do Pais e ã Segurança Nacional. 
I 

dades da 
di versas 

Informa-se agora em fevereiro os dados finais da safra 

1

. 

cafeeira de 1984. 

Neste mês e apresentada a 1~ estimativa, a nivel naci~ 
1

:---

nal, para os produtos: 
I 

·1. Amendoim (1~ safra) 

2. Café 
3. Feijão (1~ safra) 

4. Juta 

5. Malva 
6. Mamona 
7. Sisal 

8. Uva 

Em 2~ estimativa, a nivel nacional,apresentam-se os se 

guintes produtos: 

1. Batata-inglesa (1~ safra) 
2. Rami 
3. Soja 

Para os cultivos relacionados a seguir, e apresentada 
em 1~ ou 2~ estimativa, para o conjunto de "algumas Uni 

I 
I 
I 

I 
I 

I 
Federação", em razão do diversificado calendãrio agricola nas ! 

Regiões do Pais: 

1. Abacaxi liJ. Cana-de-açúcar 

2. Algodão arbõreó 11. Cebola 

3. Algodão herbãceo 12. Coco-da-baia 

4. Alho 13. Feijão (2~ safra) 

5. Amendoim (2~ safra) 14. Fumo 

6. Arroz 15. Guaranã 

7. Banana 16. Laranja 

8. Batata-inglesa (2~ safra) 

9. Cacau 

· III 
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. 
17. Mandioca 
18. Mi lho 
19. Pimenta-do-reino 
20. Sorgo granlfero 
21. Tomate 

Para as culturas chamadas de inverno, como aveia, cen 
teio, cevada e trigo, as primeiras estimati vas somente 

estarão disponiveis nos prõximos meses . 

' 

-

' 

• 

• 

' 
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I 
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S U M A R I O 

I.. - . 
I 

.. o ta prev 1 a ..... ~ • .............................................................................. . 

. Apresentação 
I 

I 

·I . 
J Tabelas 

I 
I 

Comparativo das areas - colhida em 1984 - a colher em ·1985 (fevereiro) ..•..........••• 

Comparativo das produções- obtida em 1984- esperada em 1985 (fe vereiro) . ........... . 

Comparativo das áreas- janeiro/fevereiro-1985 .........•...•..•.......••.• • .••.•...... 

Comparativo das produções- janeiro/fevereiro-1985 .••.•..•.•.•.••••..•.... • ......•.••. 

Comparativa das áreas na mesma área geográfica - dezembro/84 (colhida) - fevereiro/85 
(plantada) .. .......••••.•..•...••.•••.• ;~ •.•.•..•...............•...•.....•...•... . . 

Produtos agr1colas comdisponibilidade de dados para algumas Unidades da Federação e par 
ticipação relativa dos estados informantes no total da área - situação em fevereiro/85 

Comparativa entre dados da produção agr1cola na mesma área geográfica- dezembro/84 · (ob 
' tida) - fevereiro /85 (esperada) ................................................. . .. -:-

Produtos agr1colas com disponibilidade de dados par-a algumas Unidades da Federação e par 
ticipação re1ativa dos estados informantes na produção nacional - situação em fevereT 
ro/85 •• •••. • .•.....••...•••.•....••....••...•.. . ..•....•..••.........•............. ~· 

Comparativa das áreas na mesma ãrea geográfica - janeiro/85 (esperada) - fevereiro/85 
(esperada) .........•.•...•.....•..•...•••....•..•......•.....•.....•••.....•........ 

Produtos agr1colas com disponibilidade de dados para algumas Unidades da Federação e par 
ticipação relativa dos estados inforrr.antes no total da ãrea - situação em janei1·o;'8:í 

Comparativa entre dados da prodJção agr1cola na mesma área geográfica - janeiro/85 (es 
perada) - fevereiro/85 (esperarla) ......................•........................... -:-

Produtos agr1colas com disponibilidade de dados para algumas Un·icadzs da Federação e par' 
ticipação reiativa dos estados informantes na produção nacional- situação em janeiro/85 

Qüinqüênio-1980-84 

III 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

1 o 

, . 
I I 

12 

13 

Area colhida . . . . • . . . • . • . . . • . . . . . . . . • . . . • . • • • • • • • • • • . • • • • • • • . . . • . . • • . • . • . . . . . . . . . . . . • 14 

! 
I 
I 

Produção obtida 

I Tabelas e Relatõrio (n1vel de Unidades da Federação) 

Produtos 

1. Abacaxi 

2. Algodão arbõreo .••....•...•.••••••••••••.•..•. 

3. Algodão herbáceo ........ . .••••••.•.••••••••.•• 

4. Alho ••........•..•.••...•.•••.••...••.••••..•. 

5. Amendoim •........•.••..••..••.•.••••.••...•.•• 

5.1 - Amendoim (H s~fra) ................... .. 

5.2 - Amendoim (2? safra) .................... . 

6. Arroz 

7. Banana . ..• ..............•. . ..•...••....•..•..• 

8. Batata-inglesa .............................. .. 

8.1 -Batata-inglesa (1~ safra) ......•.••.••.. 

__ 8.2 . - Batata-inglesa (2~ safra) ..••.•.•••.••.• 

v 

15 

Tabelas Relatõrio 
de de 

Resultados Ocorrências 

16 35 

16 35 

17 36 

17 37 

38 

18 38 

i8 38 

19 39 

20 41 

42 

21 42 

21 43 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM.IITICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 
~~~~~-------------~~~~~~ 

Produtos 

9. Cacau ........................................ . 
10. Cafe ......................................... . 

10.1 -Dados finais da safra de 1984 ......... . 
10.2- Informações sobre a safra de 1985 ..... . 

ll. Cana-de-açucar .........•...•........•..•.•.•.. 
12. Cebola ......................•........•.....•.. 
13. Coco-da-baia ...........................•...... 
14. Feijão ..•..............•. •..........•..•...... 

14.1 -Feijão (l~ safra) . • .......•......•..... 
14.2- Feijão (2ª safra) • ....•..•..•••••.•.... 

15. Fumo ...................................•...... 
16. Guaranã .......................... : ........... . 
17. Juta .................•......•................. 
18. Laranja ...•...........•...•................... 
19. Malva ......•.................................. 
20. Mamona .................•....•................. 
21. Mandioca ....................•....•............ 
22. Milho ........................................ . 
23. Pimenta-do-reino ............................. . 
24. Rami .. -....................................•... 
25. Si sal ....................................... .. 
26. Soja ......................•.................... 
27. Sorgo gran1 fero ..........•.................... 
28. Tomate ................ . ...................•..• 
29. Uva ...............................•......•.... 

CONVENÇOES 

Tabelas 
de 

Resultados 

21 
22 

23 
24 
25 

25 
26 
27 
27 
28 
28 
29 
29 
30 
31 
32 
32 
32 
33 
33 
34 
34 

quando, pela natureza do fenômeno, 
não puder existir o dado. 
quando não se dispuser do dado. 

VI 

FEVEREIR0/85 

Relatório 
de 

Ocorrências 

44 
44 
44 
44 
45 
46 
46 
47 
47 
48 
50 
50 
51 
51 
52 
52 
53 
54 
56 
57 
57 
57 
58 
59 
60 
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• 

• 

• 

• 
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TABELAS DOS PRODUTOS AGR1COLAS 

BRASIL E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICt DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/85 

IX X X 
AREA A N!VEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ~REAS - COLHIDA EM 1984 - A COLHER EM 1985 (fevereiro) 

PRODUTOS AGRfCOLAS 

ESTIMATIVA DA AREA (1) VARIAÇAO {ha) RELATIVA 

I ~ • 
Colhida/84 A colher/85 85/84 

• 

TOTAL ••••••••••.• 15 770 074 . .. . .. 

Amendoim (1~ safra) ••••• ••.•••••• 105 781 128 453 21,43 

Batata-inglesa (1~ safra) .••• ~ ••• 100 981 95 640 -5,29 

Café .......•••.••.•.••.•.•••••••• 2 452 366 ... . .. 

Feijão (1~ safra} .•..•.....•••••• 2 826 836 2 896 923 2,48 

Juta .•...•..•••••...•.••• •••••• •• 20 880 22 955 9,94 

Malva .......••.••...••.•.•••••••• 52 583 39 153 -25,54 

Mamona ...•....••••..•..•••••.•••• 412 583 458 005 11 ,01 

Rami .••.....•..•.•..••.• •••.•••••• 4 495 4 600 2,34 

Si sal ........................... . 320 350 328 370 2,50 

Soja .•..••.••••.•••••••.•.•..•••• 9 416 303 lO 021 281 6,42 

Uva ••••.••••••••••••••••• • • • • • • • • 56 916 58 100 2,08 -

r---------------------~---------------------------------------------------

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

• 

2 
' . ' 



IBGE/CEPAGRO FEVEREIR0/85 

X X X 

COMPARATIVO DAS PRODUÇOES - OBTIDA El4 1984 - ESPERADA H1 1985 (Fevereiro) 

PRODUTOS AGRTCOLAS 

a Amendoim (1 . safra) ...........•.. 

Batata-inglesa (1~ safra) .. . . . .. . 

Cafe ........ . .... . ........ . ..... . 

Feijão (1~ safra) .. . ..........•. . 

Juta ..... . ............ . ......... . 

Ma 1 v a . . .............. _. ...... . .... . 

Mamona .. . . .. ..... . .............. . 

Rami .......• . ........ ' ........... . 

Si sal . . . ..... . . . .... . ........... . 

Soja ............ . .... . .......... . 

Uva ...... . ................ . ..... . 

~ 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

t 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificaçio. 

3 

ESTIMATIVA DA PRODUÇJ\0 (1) 

Obtida/84 l Esperada185 

185 701 228 867 

1 231 483 1 143 529 

2 678 802 3 309 632 

1 400 603 1 625 935 

19 091 20 546 

51 349 39 674 

224 725 397 481 

9 625 9 660 

224 760 242 005 

15 537 356 17 499 781 

603 403 674 661 

VARIAÇJI.O 
RELATIVA 

% 
85/84 

23,24 

-7,14 

23,55 

16,09 

7,62 

-22,74 

76,87 ' 

0,36 

7,67 

12,63 

~ r · 

11 ,81 

1---



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TitO DA PRODUÇ~O AGRTCOLA -,- FEVEREIR0/85 

\ -- - . ÃREA A NTVEL NACIONAL 

COMPARATIVO DAS ÃREAS - JANEIRO/FEVEREIRO - 1985 
-

.. 

ESTIMATIVA DA AREA (1} VARIAÇM (h a} RELATIVA 
PRODUTOS AGRTCOLAS . 

I 
% 

Janeiro Fevereiro 

Total ............. 10 045 333 10 121 521 0,76 

. a -Batata-l ngl esa ( 1. safra) ........• 94 121 95 640 1 ,61 

R a mi ...... .. ............... ...... 4 600 4 600 -

Soja ...... .......... ... ... ...... . 9 946 612 10 021 281 0,75 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

~ 

-

• 

4 
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PRODUÇAO A N!VEL NACIONAL 

LEVANTAMENTO SISTEM.!\TICb DA PRODUCM /\GRTCOLA FEVERETR0/85 
- - L-- - -· ::_· -=-:._:::......::-==============~·=--1 

IBGE/CEPAGRO 

r 
COMPARATIVO DAS PRODUÇOES ·-

UNIDADE 
PRODUTOS AGRTCOLAS DE 

MEDIDA 

Batata-inglesa (l~ safra) ......... t 

R a mi .............................. t 

Soja ............................... t 

(lJ Dados preliminares sujeitos i retificaçâo. 

5 

JANEIRO/FEVEREIRO - 1985 

ESTIMATIVA DA PRODUÇ~O (l) 

Janeiro I Fevereiro 

l 121 707 l 143 529 

9 660 9 660 

17 585 889 17 499 781 

I VARIAÇAO 

I 
RELATIVA 

% 

l ,95 

-

-0,49 

I· 

I 
I 
' 
I 

r-----
1 
I 



TABELA COMPARATIVA DAS J!.REAS NA ME91A AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/84 (Colhida) - FEVEREIR0/85 (Plantada) 

PRODUTOS AGR!COLAS 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
{h a) 

Dezembro/84 
(colhida) 

Feverei ro/85 
{plantada) 

Abacaxi •• o •••••••• o o ••••• o. o ••••••••• 30 684 34 315 

Algodão •••••• o ••••••••••••••• • ••••••• 3 077 623 3 830 637 

Algodão arbõreo •••••• o ••••••• o ••••• l 428 213 1 535 923 

Algodão herbãceo ••• o ••• o ••••• o o o ••• l 649 410 2 294 714 

Alho o •• o •• o. o. o. o o ••• o o • • o. o •••••••• • 417 474 

Amendoim (2~ safra) •••••••• o •• . • o. o •• • 40 884 42 008 

Arroz •• o ••••• o •••• o •••••• o ••••••••••• 5 347 313 4 960 339 

Banana ••••••••••••••••• o ••• o ••• o ••••• 385 101 392 201 

Batata-inglesa (2~ safra) o. o o •• o •••• o 57 761 45 824 

Cacau ••••••••••••••• o o •• o •• o. o ••••••• 578 550 599 686 

Cana-de-açúcar •••• o •••• o. o o •• • o o o •••• 3 660 435 3 802 768 

Cebola ••••• o •••••••••• o •••••••• o ••••• 
61 834 ; 60 857 

Coco-da-ba'ía o o ••••• o • • o. o ••••• o ••••• o 154 343 152 228 

Feijão (2~ safra) •••••• • o ••••• o •••• o. 1 721 284 926 457 

Fumo o •• o •• o •••• o •• o o. o •••••• o •• o. o. o. 
255 885 278 594 

Guaranã ••••••• o o •••• o ••••••• o o. o. o •• • 
6 700 7 731 

Laranja ••• o o. o. o ••••• o •• o •• o o ••••••• • 625 381 635 860 

Mandioca o •• o •• o ••••• o 00 o ••••••• o ••••• 1 682 942 1 778 205 

Milho ••• o ••• o o ••• o •• 00 o o •• o •••• o •• o •• 12 204 340 11 663 442 

Pimenta-do-reino • o. o. o o o • • o o •• o • ••••• 2 163 2 111 

Sorgo granlfero o o o • • o o •• • •••••• o • • o •• 131 586 13 8 402 

Tomate •••• o •••••• o •• o o o o o ••••• o •••••• 
46 164 47 272 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
85/84 

11 ,83 

24,47 
7,54 

39,12 

13,67 

2,75 

-7,24 

1 ,84 

-20,67 

3,65 

3,89 

-1,58 

-1 ,37 

-46,18 

8,87 

15,39 

1,68 

5,66 

-4, 43 

-2,40 

5,18 

2,40 

. 

L--~-·----------------------'----·-------- ------ ----· 

6 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTN•lENTO SISTE~1.li:TtC2 DA PRODUCJI.O AGRfCOLA FEVEREI R0/85 - - ~ 
( 

lx X · PJWDllillS _ _AGRicOiAS_COM_illSE.ONJBJ LI DADLDE__DADOS_J>ARA ALGUMAS X 

UNIDADES DA FEDERAÇ7\Ó E PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS ESTADOS 

INFORHANTES NO· TOTAL DA ÃREA 

SITUP.ÇAO EM FEVEREIR0/85 

PARTI CI PAÇJI.O 

AGRfCOLAS UNIDADES DA FEDERAÇJI.O INFORMANTES EM APROXIMADA 
PRODUTOS NO TOTAL DA FEVEREIR0/85 J!.REA 

% 

iflbacaxi ...................... RR - MA - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ~~G -
ES - RJ - SP - se - RS - HS - MT - c o 95,66 

Algodão arbóreo .......... ... MA- PI - CE - RN - PB - PE 99,87 

Algodão herbãceo ............ MA - · PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - MG -
SP - PR - MS - t1T - GO 90,08 

!Alho ........ ............... . CE - PB - PE - RJ 3,61 

!Ame~doim (2~ safra) ......... CE - PB - SE - SP - PR 94,38 

!Arroz ....................... RO - AC - AM- PA - AP - I~A - PI - CE - RN - PB -
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - se -
RS - t1S - MT - GO - DF 99,88 

Banana ...................... RO - AC - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE -
AL - SE - BA - MG- ES - RJ - SP - se - RS - ~lS -
MT - .. Go - DF .. 95,73 

Batata-inglesa (2? safra) ... PB - SE - SP - PR - se - RS - DF 82,78 
-

Cacau RO - BA - ES 94,34 r---........... .. .......... 
Cana-de-açúcar .............. RR - MA- PI - CE - R.'ll - PB - PE - AL - SE - BA -

MG - ES - RJ - . SP - PR - se - RS - MS - MT- GO 99,86 

Cebola ...................... PE - SE - SP - PR - se - RS 91,35 

Coco-da-bai a ................ r-IA- PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES -
RJ 97,95 

-
Feijão (2? safra) ............ RO - CE - PB - PE - AL - SE - SP - PR - se - RS -

MT- GO 65,25 

Fumo ......................... CE - PB - AL - SE - MG - SP - PR - se - RS - MT-
GO 85,69 

Guaranã ...................... AC - AM - MT 94,00 
.. 

Laranja ...................... RR - MA- PI - CE - PB - PE - AL - SE - BA - tiG -
ES - RJ - SP - se - RS - f"lS - MT - GO 98,79 

Mandioca ..................... RO - AC - AM - RR - AP - f·1A - PI - CE - RN - PB - I 
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - se -
RS - fi IS - MT - GO - DF 92,64 

I Milho ........................ RO - AC - PA - AP - MA - PI - CE - RN - PB - PE - I AL - SE - BA - r1G - ES - RJ - SP - PR - se - RS -
MS - MT - GO -DF ... . 99,97 . 

I 
! 

Piménta-do-reino N1 - !1A - PB - BA- E~ - MT 10,74 I 
I ............. 
l ~\ 

Sorgo grani fero ............. CE - RN - PE - SP - RS - MS - 88,72 

I Tomate MA - CE - RN - .PB - PE - SE - MG .- ES - RJ - SP - i ...................... 

. ~I-------------------------P-R----sc __ -_R_s_-_--_r_1s_-__ m_. ----Go __ -__ DF ________________________ 9o_._9 __ 5 
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IBGE/CEPAGRO + LEVANTAMENTO SISTEM~TIGp DA PRODUÇAO AGRICOLA FEVEREIR0/85 

X X 
TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRICOLA NA MESMA ~REA GEOGR~FICA 

DEZEMBR0/84 (Obtida) - FEVEREIR0/85 {Esperada) 

PRODUTOS AGRICOLAS 

Abacaxi 

Algodão 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

1 000 frutos 

t 

Algodão arbõreo . . . • • . . . . . . . • . t 

A 1 dogão herbãceo . . . . . . . . . • . . . t 

Alho . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . • •• . . • . t 

Amendoim (2~ safra) . • • . . . . . . • • . t 

Arroz . . . . . • . . • . . . . . . . . • . • . . • . . . t 

Banana . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 cachos 

Batata-inglesa (2~ safra) .....• 

Cacau .........•........•. •..•. • 

Cana-de-açúcar ....•............ 

t 

t 

t 

Cebola . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . t 

Coco-da-bafa ..................• 1 000 frutos 

Feijão (2~ safra) . . . . . . . . • . . • . • t 

Fumo • . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . • . . . t 

Guaranã ..•..•.....•..•.•..•••.• t 

Laranja ..................... . . . 1 000 frutos 

Mandioca . . . . . . . . . . . . • . • . . • . • • • • t 

Milho .. ...•.. .................. t 

Pimenta-do-reino . . . .. . . • • .. . . . . t 

Sorgo-granffero . . . . . . . . . • . . . . . • t 

Tomate . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . • . • • • t 

(l) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 

8 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Dezembro/84 T Feverei ro/85 
(obtida) j (esperada) 

621 724 

2 146 514 

266 860 

1 879 654 

1 351 

58 040 

9 007 127 

442 252 

691.119 

332 042 

223 498 641 

633 50'3 

506 808 

857 322 

392 163 

866 

66 199 856 

19 629 861 

21 089 558 

3 099 

251 042 

1 637 224 

700 719 

3"042 382 

322 862 

2 719 520 

1 551 

59 322 

9 254 225 

465 494 

480 512 

398 292 

236 193 820 

703 482 

497 243 

926 457 

408 581 

1 035 

64 602 833 

22 162 909 

20 476 847 

3 898 

274 630 

1 709 567 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 
85/84 

12,71 

41,74 

20,99 

44,68 

14,80 

2,21 

2,74 

5,26 

- 30,47 

19,95 

5,68 

11 ,05 

-1,89 

8,06 

4,19 

19,52 

-2,41 

12,90 

-2,91 

25,78 

9,40 

4,42 

X 

• 



~I..,_ flll.ll,r,;IF.J../~ fT· P .x'l Al.llW GR101J..__ ______ _ ~E NTO SI STEMPiTI cb DA ~Cl..A~Id.I.Ruf-"'COILIL..cAL.-____ _.J.F..~o.E.LlVE...t:· R>J&E..ui R~Ou..l.u..R5.._, 

-, 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS IJN IDADES DA FEDERAÇM 
E PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS ESTADOS INFORMANTE S NA PRODUÇM NACIONAL 

PRODUTOS AGRTCOLAS 

Abacaxi 

SITUAÇAO EM FEVEREIR0/85 

UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES EM 
FEVEREIR0/85 

RR-MA-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-SC-RS-MS
MT -GO 

Algodão arbóreo ............. HA-PI-CE-RN-PB-PE 

Algodão herbãceo ............ MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-SP-PR-MS-MT-GO 

Alho ......... ... ............ CE-PB-PE-RJ 

Amendoim (2~ safra) ......... CE-PB-SE-SP-PR 

Arroz ........ . . ..... ........ RO-AC-AM-PA-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-

Banana 

RJ-SP-PR-SC-RS-~1S-MT -GO-DF 

RO-AC-RR-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ
SP-SC-RS-MS-MT-GÓ-DF 

____ Batata-ingl esa (2~ safra) . . . PB-SE-SP-PR-SC-RS-DF 

Cacau . .. .................... RO-BA-ES 

Cana-de-açúca r RR-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-SC-RS
MS-MT-GO 

Cebola .. .......... . ......... PE-SE-SP-PR-SC-RJ 

Coco-da-baía ................ MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-ES-RJ 

Feijão (2~ safra) ........... RO-CE-PB-PE-AL-SE-SP- PR-SC-RS-MT- GO 

Fumo ........................ CE-PB-AL-SE-MG-SP-PR-SC-RS-MT-GO 

Gua1·anã 

La ranja 

AC-AM-MT 

RR-MA-PI -CE-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-SP-SC-RS-MS
MT-GO 

Mandioca .................... RO-AC-AM-RR-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-
RJ-SP-PR-SC-RS-MS-MT-GO-DF 

Milho ....................... RO-AC-PA-AP-MA-PI-CE-RN-PB-PE-AL-SE-BA-MG-ES-RJ-
SP-PR-SC-RS-MS-~IT-GO-DF 

Pimenta-do-reino ............ AM-MA-PB-BA-ES-MT 

Sorgo granífero ............. CE-RN-PE-SP-RS-MS 

Tomate ...................... MA-CE-RN-PB-PE-SE-MG-ES-RJ-SP-PR-SC-RS-MS-MT-GO-
OF 

9 

PARTICIPAÇ.l\0 
APROXIMADA 

NA PRODUÇJ!.O 
NACIONAL % 

• 97 '30 

98,80 

99,60 

2,51 

93,1)2 

99,95 

95 '17 

75,97 

97,67 

99,89 

91 ,41 

95,99 

60,14 

92 '19 

78,40 

98,96 

92,33 

99,98 

8,56 

83,06 

93,27 

t 



----· ----~-·----* --

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICb DA PRODUCAO AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA DAS AREAS NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

JANEIR0/85 (Esperada) - FEVEREIR0/85 (Esperada) 

ESTIMATIVA DA AREA (1) 
(h a) 

PRODUTOS AGRTCOLAS 
Jane i ro/85 I Feverei ro/85 

Abacaxi ............................. 
Algodão 

Algodão arbôreo .................. . 
Algodão herbáceo ................. . 

Alho ............................... . 

Amendoim (1? safra) ................ . 
Amendoim (2? safra) ................ . 

Arroz ................... . . .... ..... . 

Banana ............................. . 

Batata-inglesa (2? safra) .......... . 

' Cacau .............................. . 

Cana-de-açGcar ..................... . 

Cebola .......................••....• 

Coco-da-baía ....................•... 

Feijão (1~ safra) 

Feijão (2~ safra) 

Fumo ...............................• 

Guaranã .. ........................••.• 

Juta ............................••.. 

Laranja .........................•..• 

t1alva ........................••.•• , • 

Mamona ..............•..•........•..• 

~1andi oca ........................••.• 

Mi lho .........................•.•..• 

Pimenta-do-reino ..•.•.........•.•..• 

Sisa 1 ..............•...••.•......••• 

Sorgo granífero ........•.....•....•. 

Tomate ..............•...•... . ...•..• 

Uva ..................•..•.•.••..•••• . . 

(1) Dados preliminares sujeitos a retificação. 

21 270 

2. 741 618 

972 584 

1 769 034 

250 

126 035 
866 

4 738 074 

359 202 

18 554 

599 686 

3 300 125 

60 604 

119 239 

2 449 863 

785 762 

217 889 

248 

5 455 

637 370 

3 090 

436 682 

1 371 439 

10 754 917 

2 105 

327 424 

125 340 

45 026 

56 855 

10 

22 124 

2 75f) 402 

960 923 
1 789 479 

249 

125 961 
866 

4 806 292 

360 201 

17 891 

599 686 

3 296 268 

60 837 

116 105 

2 431 923 

815 504 

221 413 

255 

5 455 

633 860 

3 090 

445 913 

1 367 944 

10 777 452 

2 111 

328 060 

112 885 

45 521) 

56 857 

FEVEREIR0/85 

l 

VARIAÇM 
RELATIVA 

% .. 

4,02 

0,32 

-1,20 
1 ,16 

-0,40 

-0,06 

-
1,44 

0,28 

-3,57 

-
-0,12 

0,38 

-2,63 

-0,73 

3,79 

1,62 

2,82 -

-
-0,55 

-
2,11 

-0,25 

0,21 

0,29 

0,19 

-9,94 

1 ,10 

0,00 

~ 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMEN TO SISTEM]l.T~JO DA PRO~UÇl'\0 AG~~C-OLA _ FEVERETR0/85 

X 
PRODUTOS AGRTCOLAS COI~ DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS 

X' X 
~~~----------~----------------------------------------------------------------------- -~ 

UNIDADES DA FEDERAÇAO E PARTICIPAÇAO RELATIVA DOS ESTADOS 

INFORMANTES NO TOTAL DA ÃREA 

SITUAÇAO EM JANEIR0/85 

PRODUTOS AGRTCOLAS UNIDADES DA FEDERAÇAO INFO RMANTES EM· 
JANEIR0/85 

Abaca xi --................... RR - MA - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES - RJ - SP 
RS - MS - MT - GO 

Algodão arbÕreo .. .. .. .. .. .. . MA - PI· - RN - PB - ·PE 
Algodão herbãceo .. .. .. .. .. .. MA - PI - RN - PB - PE - BA - lvlG - SP - PR - MS - MT 

GO 
A lho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PB - PE 
Amendoim (1~ safra) ......... SP- PR- RS- MS- MT- GO 
Amendoim (2~ safra) .. .. .. . .. PB 
Arroz .. .. . .. .. .. . . . .. .. .. .. . RO - AC - AP - MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG - ES -

RJ - SP - PR - SC - RS - MS -- MT - GO - DF 
Banana .. . . .. . .. . . .. .. .. .. . . . RO - AC - RR - AP - MA - PI - RN - PB - PE - AL - SE 

BA - MG - ES - RJ - SP - SC - RS - MS - MT - GO - DF 
Batata-inglesa (2~ saf'ra) ... PB - ·Rs- DF 
Cacau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RO - BA - ES -
Cana-de-açúcar .. . . .. .. . . .. .. RR - MA - PI - RN - PB ·- PE ·- SE - BA - MG - ES ·- RJ 

SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 
Cebola ...................... PE- SP- PR- SC- RS 
Coco-da-baia ................ MA- PI- RN- PB- PE-SE- BA- ES- RJ 
Feijão (1~ safra) ..... . ..... MA- PI- RN- BA- MG- ES- RJ- SP- PR- SC- RS 

MS - lvlT - GO - DF 
Feijão (2~ safra) RO - PB - PE - RS 
Fumo ........................ PB- MG- SP- PR- SC- RS- MT- -GO 
Guaranã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AC - MT 
Juta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PA 
Laranja ..................... RR- MA- PI- PB- PE- AL- SE- BA- MG- ES- RJ 

SP - se - RS - MS - MT - GO -
Malva . .. .. . . . . . . . .. .. .. . .. . . MA 
Mamona ...................... PI- PB- PE- BA- MG- SP- PR- MS- MT 
Mandioca .................... RO- Ae- RR- AP- PI- RN- PB- PE- AL- SE- BA 

MG - ES - RJ - SP - PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 
Milho ....................... RO- Ae- AP- MA- PI - RN- PB- PE- BA- MG- ES 

RJ - SP - PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 
Pimenta-do-reino . . . . .. . .. . .. AM - MA - PB - BA - ES - MT 
Si sal .. . .. . .. . . . . . . . . . . . .. .. RN - PB - PE - BA 

• Sorgo granlfero ............. RN- PE- SP- RS- MS 
, Tomate .... .. . . .............. MA- RN- PB- PE- MG- ES- RJ- SP- PR- se- RS 

, MS - MT - GO - DF 
Uva ......................... PE- SP- PR- se- RS 

11 

PARTICIPAÇAO 
APROXH~ADA 
NO TOTAL DA 

1\REA 
% 

63,27 
57,21 

99, 82 
2,25 

98,17 
1·,57 

97,67 

88,07 
24,96 
94,34 

85,90 
91 ,31 
-ltl' 17 

92,99 
21, 88 
73,76 

' 3,42 
40,87 

98,48 
6,76 

97,15 

67,67 

97, 80 
10,74 
99,89 
69,01 

87,76 
97,86 

-

I 

I 

--



,l..BG.EJJ:E PAG RO LEVANTAMENTO SISTEM~TitO DA PRODUÇAO AGR!COLA FEVE REI R0/85 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRfCOLA NA MESMA ~REA GEOG~FICA 

JANEIR0/85 (Esperada) - FEVEREIR0/85 (Esperada) 

PRODUTOS AGRfCOLA$ 

Abacaxi ................................ 

Algodão ................................ 
Algodão arbóreo .......... o •••••••••• 

Algodão herbáceo ......... .......... 
Alho .................................. . 
Amendoim ( 1 ~ safra) ~ .................. 

Amendoim {2~ safra) .................. 
Arroz ................................ 
Bananil~ ............................... 

Batata-inglesa (2~ safra) ............ 
Cacau ................................. 
Cana-de-açücar ........................ 
Cebola ................................ 
Coco-da-baia ......................... 
Feijão (1~ .safra) .................... 
Feijao (2~ safra) .................... 
Fumo ................................. 
Guaranã ............................... 
Juta ................................. 
Laranja ............................... 
Malva ................................. 
Mamo na ............................... 
Mandioca ............................. 
Mi lho ................................ -Pimenta-do-reino ..................... 
Si sal •••••••••••••••••••••••• o ••• o o o. 

Sorgo granífero •• to •••••• o •• o •• o ••••• 

Tomate •• o• ••• o• ••••••••••••• o •••••••• 

Uva .................................. 

1 

1 

1 

1 

UNIDADE 
DE 

MEDIDA 

000 frutos 

t 
t 
t 

t 

t 

t 

t 

000 cachos 

t 

t 

t 

t 

000 frutos 

t 

t 

t 

t 

t 

000 frutos 

t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 
t 

(1) Dados preliminares sujeitos ã retificação. 
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ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 

Jane i ro/85 
(esperada) 

445 635 

2 633 804 
213 295 

2 420 509 

578 

225 964 

822 

8 925 619 

414 117 

110 455 

398 292 

212 872 707 

67b 108 

339 336 

1 511 557 

380 447 

349 157 

118 

6 546 

64 995 659 

3 026 
320 542 

17 658 335 
19 954 300 . 

3 084 
240 740 
247 500 

1 655 092 
619 052 

Fevereiro/85 
(esperada) 

468 560 

2 630 387 
210 737 

2 419 650 

588 

225 798 

822 

9 016 748 

414 294 

110 367 

398 292 

212 688 327 

' 703 401 

335 086 

1 458 535 

409 046 

351 625 

126 

6 546 

64 472 833 

3 026 
389 641 

18 276 044 
19 879 167 

3 898 

241 509 
229 179 

1 660 482 . 
668 387 

-

VARIAÇM 
RELATIVA 

% 

5,14 

-0,13 
-1,20 
-0,04 

1,73 

-0,07 

-
1,02 

0,04 

-0,08 

-

-0,09 

4,97 

-1 ,Z.5 

-3,51 

7,52 

o. 71 

6,78 

-

-0,80 

-
21,56 
3,50 

-0,38 
26,39 
0,32 

-7,40 
0,33 
7,97 

-

• 

& 

• 
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'IBGE/CEPAGRO . LEVANTAMENTO SISTEMil.~!CO DA PRODUCI!.O A~RTCOLA FEVEREI R0/85 
r-===============~~ 

X X PRODUTOS AGRrCOLAS CQ.\1 DISPONIB lJ:J.PAD~ __ DLQ~DQS_ ~~Ril _,ll.LGU~18S -;--------- .... 1<_ 
UNIDADES DA FEDE RAÇAo E PARTI CIP AÇM RELA TI ÍJ A DOS ES T AOOS 

PRODUTOS AGRTCOLAS 

Abacaxi 

Algodão arbõreo . ......... . . . 
Algodão herbiceo ........... . 

INFORMANTES NA PRODUÇJIO NACIONAL 

SITUAÇM EN JANEIR0/85 

UNIDADES DA FEDERAÇJ!.O INFORMANTES Ef~ 
JANEIR0/85 

RR - MA - RN - PB - PE - AL - SE - BA - ES - RJ -
SP - RS - MS - MT - GO 

MA - PI - RN - PB - PE 
MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG - SP - PR - f~S -
MT - GO 

PARTIGIPJl.ÇM 
APROXIMADA 

NA PRODUÇJIO 
NAC-IONAL 

% 

66,51 

38,91 

98,02 I 
Alho ....................... . PB - PE 1,28 

., 
Amendoim (1~ safra) ..... . .. . 

a . 
Amendoim (2. safra) ........ . 
Arroz ...................... . 

Banana 

Batata-inglesa (2~ safra) ... 
Cacau .. ... •. ......... . ...... 

-~ -
Cana-de-açucar ............. . 

Cebola ..... . ..... . .... . .... . 
Coco-da-baia ............... . 
Feijão (1~ safra) .......... . 

Feijão (2~ safra) 
Fumo ....................... . 
Guaranã .................... . 
Juta .. . .................... . 
Laranja .................... . 

Ma 1 v a ••••••••••••••••••••••• 

Mamona ..................... . 
Mandioca ................... . 

Mi 1 h o ...••.•...........•.... 

Pimenta-do-reino . .......... . 

I 
Si sal ...................... . 
Sorgo grani fero .. . ......... . 
Tomate .... .. . . .. . ........ . . . 

SP - PR - RS - ~1S - MT - GO 

PB 
RO - AC " AP - MA - PI - RN - PB - PE ·- BA - f•1G -
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 

RO - AC - RR - AP - MA - PI - RN - PB - PE - AL -
SE - BA - MG - E5 - RJ - SP - SC - RS - MS - t-11 -
GO - DF 

PB - RS - DF 

RO - BA - ES 

RR - MA - PI - RN - PS - PE - S~ - BA - MG - ES -
RJ - SP - PR - SC - RS - MS - Mi - GO 

PE - SP - PR - SC - RS 

MA - PI - · RN - PB - PE - SE - BA - ES - RJ 

MA - PI - RN - PB - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

RO - PB - PE - RS 

PB - f"G - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

AC - MT 

PA 

RR - MA - PI - PB - PE - AL - SE - BA - ~1G - ES -
RJ - SP - SC - RS - MS - NT - GO 

MA 
PI - PB - PE - BA - MG - SP - PR - MS - MT 

RO - AC - RR - AP - PI - RN - PB - PE - AL - SE -
BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT -
GO - DF 

RO - AC - AP - MA - PI - RN - PB - PE - BA - MG -
ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO - DF 
M4 - MA - PB - BA - ES - MT 

RN - PB - PE - BA 
RN - PE - SP - RS - MS 

MA - RN - PB - PE - f4G - ES - R,J - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO - DF 

98,60 

1,39 

97 , 77 

88,87 

10,92 

97,67 

88 ,86 

91,40 

66,60 

97,50 
12,20 

82,96 

4,i8 

39,62 

98,80 

5,90 

98,80 

75,11 

99,50 

8,56 

99,86 

76,41 

91,05 

Uva 
•••••••••• ••••• •••••••••• __ P_E_-_s_P_-_P_R_-_s_c ----Rs---------------·----~9 ,82 I 

I 
·------·----·--·-----·---·- _ __________ .. _j 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO S!?TEM~T~O D~ PROD~AO_ AGRfCQLA 

PRODUÇAO AGR!COLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1980-84 

AREA COLHIDA 

PRODUTGS AGRICOLAS 
(h a) 

1980 I 1981 I 1982 I 
TOTAIS ........ • 48 687 345 47 850 510 50 256 196 

Abacaxi .................. . 25 185 27 014 26 513 
Algodão arbõreo .......... . 2 346 052 2 114 396 2 055 949 
Algodão herbãceo . ........ . 353 443 396 576 1 568 268 
Alho ..................... . 12 352 12 651 18 356 
Amendoim ................. . 312 947 244 806 235 888 
Arroz .................... . 6 243 138 6 101 772 6 024 657 
Ave i a .................... . 75 522 90 231 94 596 
Banana ................... . 371 274 387 82.8 395 758 
Batata-inglesa ........... . 181 084 170 982 182 504 
Cacau .................... . 482 521 504 935 533 273 
Café ..................... . 2 tl33 604 2 617 836 895 486 
Cana-de-açúcar ........... . 2 607 628 2 825 879 3 084 297 
Cebola ................... . 67 044 74 250 62 399 
Centeio ................. · .. 12 236 24 312 4 741 
Cevada ................... . 72 048 95 624 166 882 
Coco-da-baia .......... ." ... 164 779 167 257 166 145 
Feijão ................... . 4 643 409 5 026 925 5 926 143 
Fumo ..................... . 316 427 297 564 317 231 

· Guaranã ........... , ...... . 3 939 4 330 4 726 
Juta ..................... . 26 174 36 416 14 655 
Laranja .................. . 575 249 575 247 589 967 
t4a1va .. : . . ...••........... 45 702 56 300 42 740 
Mamona ................... . 440 511 447 364 461 824 
Mandioca ................. . 2 015 857 2 067 253 2 122 029 
Mi 1 h o ....•.•...•.•..•...•. 11 451 297 11 520 336 12 619 531 
Pimenta-do-reino ........ . . 23 039 22 998 22 481 
Rami ..................... . 7 016 7 325 5 968 
Sisal .................... . 296 081 312 546 345 279, 

' Soja ......... · ............ . 8 774 023 8 501 169 8 203 277 
I ..,. 

Sorgo gran1fero .......... . 78 209 92 i 91 o 122 646 
Tomate ................... . 50 103 48 256 55 451 

' 
• 

1 Trigo· .................... . .3 122 107 920 142 2 827 929 
I I Uva ...................... . o 57 345 57 529 57 607 

1983 I 
44 422 635 .. 

30 638 
579 280 
347 216 

15 646 
211 696 

5 108 250 
95 105 

396 487 

169 070 
590 744 

2 346 007 
3 478 785 

66 S49 
4 183 

120 981 
170 687 

4 064 028 
311 759 

6 074 
10 993 

624 367 
45 443 

270 130 
2 061 203 

10 705 979 
20 732 
4 670 

306 661 
8 137 112 

136 285 
48 228 

879 078 
58 269 

FEVEREIRQl 

I 

1984 

48 877 230 

31 997 
1 430 023 
1 673 265 

11 811 
149 827 

5 356 071 
120 247 
402 148 

174 483 

608 836 
2 452 366 
3 665 762 

69 198 
3.919 

73 804 
158 098 

5 306 388 
285 301 

6 907 
20 880 

633 092 
52 583 

412 583 
816 649 

12 204 340 
20 177 
4 495 

320 350 i 

9 416 303 

150 784 

51 Z87 

l 735 840 

'------------------------------~----------------------------------------~ 
! FONTE: 1980-83 Produção Agrico1a Municipal (PAM) 

56 ~16 .

1 

I 
1 1984 Levantamento Sistemãtico da Produção Agricola (LSPA) 

L~ 
I 
I 

-· --- -··· 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATitO DA PRODUÇAO AGRICOLA F------------------ ------. ______ L________ - ----- FEVEfiE I R0/84 
·-r------ - j 

PRODUÇAO AGRICOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QUINQUtNIO 1980-84 

I 
UNIDADE 

I 
PRODUÇJ!.O OBTIDA 

PRODUTOS AGRICOLAS DE -
MEDIDA 1980 1 1_981 -1 1982 I 1983 l 1984 

I 

Abacaxi ............ l 000 frutos 377 219 412 933 445 541 554 295 637 358 1 
Algodão arbõreo .... t 236 554 189 562 233 352 77 329 267 725 ' 
Algodão herbiced ... t 1 439 330 1 542 106 l 694 725 l 521 061 l 893 446 I 

I 
Alho ......•........ t 40 303 48 i34 63 941 58 438 42 896 1 

Amendoim ........... t 482 819 354 951 317 451 283 665 247 706 1 

Arroz .............. t 9 775 720 8 228 326 9 734 553 7 741 753 9 022 536 ' 

Ave i a .............. t 75 609 98 475 61 469 92 824 131 041 I 
I 

Banana •............ 1 000 cachos 448 046 447 337 454 500 437 744 . 464 558 1 
Batata-inglesa ..... t 1 939 537 l 912 169 2 154 775 l 826 579 2 210 255 

Cacau .............. t 319 141 335 625 351 149 380 256 345 397 I 

Cafe •.............. t 2 122 391 4 064 421 1 915 861 3 343 176 2 678 802 I 
Cana-de-açúcar ..... :148 650 563 

I 
t 155 924 109 186 646 607 216 036 958 223 728 261 i 

Cebola ............. t 694'585 778 403 670 624 725 269 713 1o8 I 
Centeio ............ t lO 498 24 445 3 819 3 324 2 959 í 

Cevada ............. t 74 680 109 877 98 524 124 931 72 862 1 
Coco-da-baia ....... 1 000 frutos 525 877 504 099 540 868 488 963 529 016 
Feijão ............. t l 968 165 2 340 947 2 902 657 1 580 546 2 621 009 

Fumo •.............. t 404 860 365 738 420 329 392 578 414 814 1 
Guaranã .. -....•... , • t 650 1 190 787 815 908 
Juta ...••..•....•.. t 27 680 38 885 14 170 12 919 19 091 i 
Laranja ... .......... 1 000 frutos 54 459 072 56 966 660 57 991 021 58 568 657 66 858 370 ! I 
Malva ........ ~ ....• t 50 053 58 237 44 977 48 363 51 349 I 

I 
Mamona ............. t 280 688 291 812 192 148 171 777 224 725 : 

Mandioca ........... t 23 465 649 24 516 360 24 072 320 21 847 892 21 275 200 : 
J. 

Mil h o .......•...... . t 20 372 072 21 116 908 21 842 477 18 731 216 21 174 162 I 
Pimenta-do-reino ... t 62 563 40 436 51 083 32 346 41 909 I 
R a mi ............... t 17 283 lO 259 9 657 9 583 9 625 ! 

Si sal .............. t 234 981 239 203 251 325 180 859 224 760 i 

Soja .........••.... t 15 155 804 15 007 367 12 836 047 14 582 347 15 537 356 

: Sorgo granifero .... t 180 292 212 901 226 473 231 819 300 634 
Tomate ............. t 1 535 331 1 451 713 1 742 408 1 550 778 1 790 559 
Trigo .............• t 2 701 613 2 209 631 1 826 945 2 236 700 l 329 758 
Uva •.••....•..•.... t 445 961 663 149 688 928 577 480 603 403 

\ 

FONTE: 1980-83 Produção Agricola Municipal (PAI'.,) 
1984 Levantamento Sistemitico .da Produção Agrico1a (LSPA) 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/85 

Abacaxi 

J!.REA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ("I 000 frutos) ( frutos/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 

TOTAL •• o ••••• 34 315 700 719 20 420 

Amazonas • o. o. o •• o o ••• AGO 
Roraima • o o o o o o o •• o. o. DEZ 135 485 ll 000 
Parã • o o ••• o o o o o. o ••• o DEZ 
Maranhã.o ••• o o o. o o o ••• DEZ 198 633 8 247 
Cearã •••• o •••••• o. o •• DEZ 50 250 5 000 
Rio Grande do Norte .. DEZ 572 ll 650 20 367 
Paraiba • o o. o •••••••• o NOV ll 052 285 771 25 857 
Pernambuco o o o •••••• o o DEZ l 200 19 200 16 000 
A lagoas o •• o. o. o o o. o. o DEZ 467 8 030 17 195 
Sergipe ••• o o o •••• o ••• DEZ 215 2 948 13 712 
Bahia •••• o o o. o ••••••• DEZ 2 620 32 034 12 227 
Minas Gerais ......... ABR 12 012 229 291 19 088 
Espirita Santo •• o. o. o DEZ 1 165 33 375 28 648 
Rio de Janeiro • o o •••• DEZ 285 5 244 18 400 
São Paulo • o o. o ••• o o o o DEZ 810 36 713 20 283 
Santa Catarina ••• o o o o DEZ 129 2 618 20 295 
Rio Grande do Sul ••• o JUN 465 4 883 10 501 
Mato Grosso do Sul ... DEZ 191 2 025 10 602 
Mato Grosso ••• o o o o. o. DEZ 149 2 019 13 550 
Goiãs o •• o ••• o • • o ••• o o DEZ 600 21 550 13 469 

Outras ••••• o o. o o •• o o. 

Algodão arbõreo (em caroço) 

J'iREA PRODUÇM RENDIMENTO MtÓIO 

UNIDADES MtS FINAL {ha) ' ( t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇJ!.O COLHEITA Destinada Colhida 

ã colheita 
Esperada Obtida Esperado Obtido 

TOTAL 1 535 923 322 862 210 
•••• o •• 

t·laranhão DEZ 34 721 7 969 230 
• o o o ••••• o •• 

Piaui OUT 161 540 39 736 246 
o •••••• o o. o o ••• 

Cearã OUT 575 000 112 125 195 
••••• o o •••••••• 

Rio Grande do Norte DEZ 334 272 66 283 198 

Paraiba OUT 330 390 .78 749 238 
•• o. o •••••••• 

Pernambuco NOV 100 000 18 000 180 
••••• o •• o o 

Bahia • o •••••••••• o •• DEZ 

. 16 



I BGE/CEPAGRO LEVANTN1ENTO SISTE~11íTICO DA PRODUÇM AGR!CO~A ______ ----'-'FE"-!~VC!oE.!.O!RE"-'-J-'-"R0~/...::8=-S 

Algodio herb~ceo (em caroço) · 

·-

UNIDADES MES FINAL líREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha ) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Ob_tido 

TOTAL • o •••• 2 294 714 2 719 520 185 

Parã o ••••••••• o •••••• NOV 
Maranhão o •••••• o o •• o o NOV 2 262 214 537 
Piauí ••• o. o. o . o •••••• NOV 44 838 26 524 592 
Cearã ••••••••••• o o ••• OUT 385 000 269 500 700 
Rio Grande do Norte .. OUT 177 688 82 809 466 
Paraíba •• o •• o ••••• o. o OUT 186 179 133 457 717 
Pernambuco •• •• o •••••• DEZ 65 000 39 000 600 
A lagoas o. o ••• o. o. o ••• DEZ 89 449 22 616 253 
Sergipe o •••• o o o o. o ••• DEZ 30 786 7 754 252 
Bahia ••• o ••••• o •• o o o. OUT 124 904 160 751 287 
Mi nas Gerais ••• o ••• o. JUL 151 321 202 789 340 
Sio Paulo o o ••• o •••• o. JUN 373 400 624 325 672 
Paranã o ••••••• o o ••• o. MAIO 520 000 890 000 712 
Mato Grosso do Sul ... MAIO 67 000 1 o 7 200 600 
Mato Grosso do Sul .... AGO 12 557 16 941 349 
Goiãs ••• 00 ••••• o o o o •• ABR 64 330 134 640 2 093 

Outras o ••• o •• o. o o o 00. 

Alho 

UNIDADES MES FINAL 7\REA PRODUÇI'íO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada ] Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

TOTAL • o •••• o 474 551 3 272 

Piauí •• o o. o •••••••• o NOV 
Cearã o o o o ••• o •• ••••• OUT 170 765 4 500 
Rio Grande do Norte DEZ 
Paraíba o o •• o. o. o •••• SET 199 463 2 32 7 

Pernambuco o o ••• o •••• OUT 50 125 2 500 

Bahia ••••••••• o o 00 •• DEZ 
Minas Gerais .. o. o. o. OUT ,. -
Espírito Santo .. o •• o o NOV 
Rio de Janeiro •• o •• o 55 198 3 600 

São Paulo •• •• o •• o •• o SET 
Paranã • • o •• 00 o ••• o •• DEZ 
Santa Catarina • o o • •• DEZ 
Rio Grande do Sul ... DEZ 
Mato Grosso do Sul .. OUT 
Goiãs ••• o ••••••••••• SET 
Distrito Federal .... OUT 

Outras • o o ••••••••••• 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO OA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/85 

Amendoim {em casca) 1~ safra 

UNJDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDI~1ENTO MtDIO 
DA OE {h a) (t) I {kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Planta da I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL {1) 128 453 (2) 228 867 1 782 

Minas Gerais .... ABR 1 542 513 981 

São Paulo ....... MAR 105 040 196 500 871 

Paran~ .......... MAR 12 500 20 000 600 

Ri o Grande do Sul . MAIO 6 017 5 928 985 

Mato Grosso do Sul MAR 2 148 3 007 400 

Mato Grosso ..... ABR 176 233 1 324 

Goi~s o •• o o o ••• o o ABR 80 130 1 625 

Outras •••• o •• o o. 950 1 556 1 638 

Amendoim {em casca) 2~ safra 

UNIDADES ~tS FINAl MEA PRODUÇ.li.O RENDIMENTO MtOIO 

DA OE {h a) {t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL • o o o •• 42 008 59 322 1 412 

Cear~ • o. o •• o. o. o. JUL 600 480 800 

Paraiba o ••••• o •• o SET 866 822 949 

Sergipe o o o. o ••••• NOV 290 265 98T 

Bahia ••• o o o o. o ••• AGO 

São Paulo ••• o. o •• JUL 38 452 56 115 459 

Paranâ JUN 800 640 800 • o. o. o. o o ••• 

Mato Grosso do Sul . JUL 

Outras ........... 

( l ) Inclui a ãrea colhida. (2) Inclui a produção obtida. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRICOLA FEVEREIR0/85 

r ' I 
. I 

Arroz (cm casca) 

UNIDADES MtS fiNAL ÃREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ!.O COLHEITA Plantada I Colhida Esperada , I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL • o ••••• 4 960 339 9 254 225 866 

Rondônia • o o o •• o. o •• HAIO 141 977 213 393 503 

Acre ••• o o o ••• o. o ••• MAR 26 225 41 558 585 

Amazonas ••••••• o o o. DEZ 2 823 3 380 197 

Rara i ma o. o •• o o •• o •• OUT 
Parã • o o ••• o. o •• • o •• JUL 87 163 94 2p4 081 

Amapã • o o. o o •••••••• JUL 1 181 1 335 130 

Haranhão •• o ••••••• o JUL 815 610 159 122 421 

Piaui o. o •• o •• o o •••• NOV 194 805 249 928 283 

Cearã ... ~ .......... DEZ 46 000 95 000 2 065 

Rio Grande do Norte. DEZ 7 521 9 404 1 250 

Paraiba o .......... o . SET 10 954 21 052 1 922 

Pernambuco o •• o o o. o o SET 5 000 19 000 3 800 

A lagoas • o. o •••• o. o o DEZ 7 340 17 147 2 336 

Sergipe .. . : ......... NOV lO 721 27 746 2 588 

Bahia •••••••••• o •• o MAIO 54 100 80 663 1 491 

Minas Gerais •• o •••• ABR 5?0 385 862 901 1 540 

Espi ri to Santo ...... JUN 36 198 . 103 444 2 858 

Rio de Janeiro •• o. o JUN 33 064 . •· 104 813 . . 3 170 

São Paulo •• o •• o •••• ABR 316 287 501 504 1 586 

Paranã ............. MAIO 205 000 296 000 1 444 

Santa Catarina o o o. o 
ABR. 142 000 427 600 3 011 ~r · 

Rio Grande do Sul .. JUN 718 196 3 005 619 4 "185 

Mato Grosso do Sul HAlO 245 360 "294 432 1 200 

Mato Grosso ••• o •••• MAIO 420 509 550 800 l 310 

Goiãs ••••••• o •••••• OUT 865 420 066 380 232 

Distrito Federal A.BR 6 500 7 800 200 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAf·1ENTO SISTEto1ATICO DA PRODUÇM AGR!COLA FEVEREIR0/85 

Banana (em cacho) 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MrDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( l 000 cachos) (cachos/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 

TOTAL 392 201 465 494 l 187 • 

Rondônia .......... DEZ 24 180 21 752 900 

Acre .............. DEZ 4 027 5 217 l 296 

Amazonas .......... DEZ 

Roraima ........... DEZ 956 394 412 
• Parã .............. DEZ 

Amapã ............. DEZ · 532 413 776 

Maranhã~ .......... DEZ 8 090 lO 720 325 

Piaul...;:-............ DEZ 2 662 3 391 . 274 

Cearã ............. DEZ 32 000 51 200 600 

Rio Grande do Norte DEZ 3 210 5 196 619 

Paraiba ..... ...... DEZ lO 199 14 539 426 

Pernambuco ........ DEZ 22 000 35 200 l 600 

A lagoas ........... DEZ 7 882 8 363 061 

Sergipe ............ DEZ 2 360 2 162 916 

Bahia ............. DEZ 53 000 73 034 378 

Minas Gerais ...... DEZ 34 473 36 108 047 

Espirita Santo DEZ 28 094 22 04? 785 

Rio de Janeiro DEZ 32 130 33 743 050 

São Paulo ......... DEZ 33 505 47 310 412 

Paranã ............ DEZ 

Santa Catarina .... DEZ 25 000 35 000 400 

Rio Grande do Sul DEZ 6 926 6 3,72 920 . 

Mato Grosso do Sul. • DEZ 4 360 5 668 300 

Mato Grosso ....... DEZ 19 215 12 634 658 

Goiãs DEZ 36 950 34 580 936 .. ............. 
Distrito Federal .. DEZ 450 450 000 
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.. 

. IBGE/CE PAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL 

Minas Gerais ..... . . 
Esoirito Santo .... . 
Rio de Janeiro ..... 
São Paulo .......... 
Paranã ............. 
Santa Catarina ..... 
qio r.rande do Su l .. 
Di st rito Federal ... 
Outras • o. o •• o o. o. o . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

TOTAL •• o •••• 

Paraiba o •••• o ••• •• • 

Sergipe o •••••••• o •• 

Bahia •••• • o. o •••• •• 

Minas Gerais o o. o ••• 

Espirita Santo 
Ri o de Janeiro • o •• o 

São Paulo o ••••••••• 

Paranã • o. o. o o •••••• 

Santa Catarina ..... 
Rio Grande do Sul .. 
Distrito Federal ... 
Outras •••••• o •• o •• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ!.O 

TOTAL ....... 

Rondônia 
Amazonas 
Parã ............. . 

Bahia ........ .... . 
Espirita Santo ... . 

Outras ........... . 

LEVANTM1ENTO SISTEt~JI.TICO DA PRQDUÇI'iO AGRTCOLA 

~ltS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
MAIO 
JUN 
t~AR 
MAR 

MAIO 
FEV 

MAIO 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
NOV 

OUT 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OUT 
SET 
SET 
JUN 
NOV 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
JUN 
DEZ 

DEZ 
NOV 

Batata-inglesa (1~ safra) 

AREA PRODUÇ.l\0 
(h a) ( t) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida 

( 1 )15 640 (2)1 143 529 

17 249 294 952 
373 4 433 
116 1 241 

lO 960 196 853 
24 900 311 250 
13 381 131) 937 

28 472 2')1) 156 
55 963 

134 2 744 

Batata-inglesa (2~ safra) 

JI.REA PRODUÇl\0 
(ha) (t) 

Plantada J Colhida Esperada j Obtida 

45 824 480 512 
898 6 314 
103 545 

9 830 183 600 
14 000 154 000 
4 000 32 000 

16 508 94 353 
485 9 700 

Cacau (em amêndoa) 

ÃREA 
(ha) 

Destinada 
ã colheita 

599 686 

39 146 

540 000 
20 540 

Colhida 

PRODUÇliO 
( t) 

Esperada 

398 292 

25 333 

361 800 

. 11 159 

Obtida 

(1) Inclui a ãrea colhida. (2) In clui a produção obtida. 
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FCVCRE I R0/85 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/h a) 

Esperado I Obtido 

11 957 

17 100 
11 885 
lO 698 
17 961 
12 500 
9 785 

7 1)3() 
17 509 
20 478 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado ) Obtido 

lO 486 
7 031 
5 291 

18 678 
11 DOO 
8 000 
5 716 

20 000 

RENDIM ENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

664 

647 

670 
543 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAHENTO SI STEWíTI CO DA PRODUÇi'!.O AGRTCOLA FEVEREIRO/B5 

Café (em coco) {l) 

AREA PRODUÇJIO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL {h a) (t) {kg/ha) 

DA DE Destinada FEDERAÇi'!.O COLHEITA ã Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
colheita 

BRASIL .. 2 452 366 2 678 802 092 

• 
Bahia . .. ....... OUT 95 617 62 509 654 

Minas Gerais .. OUT 609 532 695 626 141 

Esp1rito Santo. SET 386 674 436 724 129 

São Paulo ..... OUT 791 520 846 000 069 

Paranã ..... o ••• OUT 425 023 477 343 123 

Outras ........ 144 000 160 600 115 

(1) Dados relativos ao ano de 1984. 

Café (em coco) 

J!.REA PRODUÇl\0 RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 
DA DE Destinada FEDERAÇIIO COLHEITA a Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

colheita 

BRASIL .. 3 309 632 

Bahia • o ........ OUT 120 461 

Minas Gerais .. OUT 1 117 173 

Esp1rito Santo. SET 517 991 

São Paulo ..... OUT 893 200 

Paranã ........ OUT 494 807 

Outras ........ 166 000 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe {IBC) - Divisão de Estat1stica. 
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IBGE/CEPAGRO LEV~NTA~1ENTO S ISW1ÃTI CO _DA PRQ_D iJÇA_O.:_--'-A'-'-G_RT:...:C:..:.O.::;LA.:.._ _____ __:F~E:..:VEREIR0/85 

Cana-de-açúcar ---.--

MEA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (h a) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado ã colheita Obtido 

TOTAL 3 802 768 236 193 820 62 111 

Roraima DEZ 70 1 610 23 000 

Parã . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhão DEZ 23 904 003 920 41 998 

Piauí DEZ 11 056 533 908 48 291 

Cearã DEZ · 49 000 2 205 000 45 000 

Ri o Grande do Norte . DEZ 53 027 2 605 773 49 140 

Paraíba .. ...... .. . DEZ 162 900 9 052 523 55 571 

Pernambuco DEZ 400 000 . 20 000 000 50 000 

A lagoas DEZ 457 500 21 300 493 46 558 

Sergipe DEZ 26 373 399 430 53 063 

Bahi a .... ... ..... . DEZ 81 000 3 037 500 37 500 

Minas Gerais . . . .. . OUT 272 049 15 491 281 56 943 

Espírito Santo DEZ 45 341 2 616 715 57 712 

Ri o de Janeiro DEZ 224 546 10 037 206 44 700 

São Paulo DEZ 1 611 415 122 467 540 76 000 

Paranã . . .. . .. .. . . . DEZ 150 000 11 250 000 75 000 

Santa Catarina .... DEZ 21 000 1 008 000 48 000 

Rio. Grande do Sul DEZ 34 897 975 294 27 948 

Mato Grosso do Sul . DEZ 60 000 3 660 000 61 000 

Mato Grosso SET 32 190 1 925 127 59 805 

Goi ãs .. ... . . . . ... . OUT 86 500 5 622 500 65 000 

Outras ...... . . ... . 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA FEVEREI R0/85 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (h a) (t) (kg/h a} 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL ....... . 60 857 703 482 11 560 

Pernambuco ......... OUT 7 600 91 200 12 000 

Sergipe ............ AGO 20 81 4 050 

Bahi a ......... .. ... AGO 

São Paulo .......... DEZ 15 988 265 626 16 614 

Paranã ............. FEV 4 600 26 082 5 670 

Santa Catarina .. ... JAN 14 423 147 212 lo 207 

Rio Grande do Sul .. MAR 18 226 173 281 9 50 7 

Outras ............. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SJSTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEilE JR0/85 

Coco-da-bal'a 

MEA PRODUÇM RENDIM EN TO MEDIO 
(h a) (1 000 frutos) (frutos/ha) 

UNIDADES ·lfS FINAL 
DA DE Destinada FEDERAÇAO COLHEITA ã colheita Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

TOTAL o •••• 152 228 497 243 I 3 266 
Parã ........... DEZ 
Maranhão .......... DEZ 1 654 5 61)8 3 391 
Piau1 •••• o ; •••••• DEZ 293 1 409 4 81)9 
Cearã ••••••••• o •• DEZ 19 51)0 ]1)5 31)0 5 41)0 
Rio G. do Norte ... DEZ 18 416 ii8 441 3 716 
Pat·aiba •••••• o •• o DEZ 9 564 23 265 I 2 433 
Pernambuco . ....... DEZ 12 01)0 48 01)1) 4 1)00 
A lagoas • o o o ••• o o. DEZ 16 623 56 857 3 421) 
Sergipe ••••• o o o o o DEZ 40 713 73 039 1 794 
Bahia ............ DEZ 32 1)1)0 1')9 952 3 436 
Esp1rito .Santo ... DEZ l 167 3 439 2 947 
Rio .de Janeiro .... DEZ 298 1 933 6 487 

Outras ••••• o ••••• 

Fe1jão (1~ safra) 

UNIDADES >lES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHE1TA Plantada I Colhida Esperada , I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... ( 1 ) 2 896 923 2) 1 625 935 561 
Maranhão .......... JUN 46 826 18 602 397 
Piaui o •• o. o. o •••• o JUN 226 392 94 174 416 
Cearã ......... , ... JUL 465 001) 167 4')0 360 
Rio G.do Norte .... JUL 239 069 105 298 440 
Bahi a ............. ABR 293 371 185 158 631 
Minas Gerais o o •••• FEV 246 193 81) 245 326 
Espl'rito Santo . ... MAR 55 690 31 558 567 
Rio de Janeiro .... JUN 6 081) 3 759 618 
São Paulo ......... FEV 225 81)0 141 ' 901) 628 

• Paranã .......... .. FEV 650 01)!) 455 000 701) . 
Santa Catarina ... . FEV 255 01)1) 214 21)1) 840 
Rio G.do Sul ••••• o FEV 152 566 113 026 741 
Mato G.do Sul o •• o. FEV 14 494 7 159 494 
Mato Grosso ....... FEV 14 373 5 815 405 
Goiãs • o ••••••••••• JUN 5 000 2 000 400 
O is trito Federa 1 .. JUN l 069 641 600 

1) Inclui as ãreas colhidas. 2) Inclui as produções obtidas.· 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

UNIDADES MES FINAL 
DA DE 

FEDERAÇAO COLHEITA 

TOTAL ...... 

Rondônia AGO 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . AGO 

Amazonas ............ NOV 

Roraima ............. AGO 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Amapâ . . . . . . . . . . . . . . • SET 

Maranhão ........ .... SET 

Piaui NOV 

Ceara DEZ 

Rio Grande do Norte DEZ 

Paraiba ............ . 

Pernambuco ......... . 

A lagoas 

Sergipe 

SET 

SET 

OUT 

OUT 

Bahi a . . . . . . . . . . . . . . . SET 

Minas Gerais ........ JUL 

Espirita Santo JUN 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo .......... . 

Paranâ ............. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul .... 

OUT 

AGO 

JUN 

JUN 

Mato Grosso do Sul .. SET 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs .............. . 

JUL 

OUT 

Distrito Federa 1 . . . . DEZ 

Feijão (2~ safra} 

J!.REA 
(ha) 

Plantada j 

768 736 

84 164 

10 000 

329 035 

350 000 

183 346 

82 126 

210 679 

50 000 

155 000 

52 305 

72 081 

190 000 

Colhida 
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PRODUÇ.li.O 
( t) 

Esperada j 

926 457 

55 193 

10 000 

148 321 

175 000 

96 887 

30 330 

128 075 

27 500 

108 500 

30 532 

36 319 

79 800 

Obtida 

I" 

FEVEREIR0/85 

RENDIMENTO M~OIO 
(kg/ha) 

Esperado _l Obtido 

524 

656 

1 000 

451 

500 

528 

369 

608 

550 

700 

584 

504 
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.:..I ll::..:G=E.!.../ C::..:E:.:...P.:..:.AG::.:.R.:..::O _____ _.;::LE::_.:-V...:_:A:.:__NT:..:._A::_:M::..:.EN:..:_T:=._O_:S:!I:::_ST~E~M~ÁT~I_:..C~O ~D::::_A~P~R~OD~U~Ç~AO~A~GR~f-~CO::::L::;.A_____ FEVEREIRO/ 85 

Fumo (ern folha seca) 

UNIDADES MtS FINAL' ÁREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I . Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL 278 594 408 581 l 467 

Cearã ... ~ .......... OUT 450 270 600 

Para{ba ..•......•.. SET 541 513 948 

A lagoas .. .......... DEZ 51 739 51 315 992 

Sergipe ............ DEZ 4 992 5 371 1 076 

Bahia .............. DEZ 

Minas Gerais • o ••••• SET 7 034 5 057 719 

São Paulo .....•....• AGO :1 097 600 547 

Paranã ...... ....... MAIO 20 000 36 000 800 

Santa Catarina ..... 14AR 90 000 153 000 1 700 

Rio Grande do Sul ... ABR 102 224 156 182 528 

Mato Grosso ........ SET 77 28 364 

Go i ã,s -. . , ; ; .. : .. : : : : JUN 440 245 551 

Outràs ............. 

Guaranã (semente despolpada) 

li. REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 

TOTAL 7 731 \ 035 134 ..... 
>, Acre DEZ 138 31 225 ............... 

Amazonas ........... DEZ 7 476 909 122 

Parã ................ DEZ 

Mato Grosso ........ OUT 117 95 812 

Outras ............. 
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I13GE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA FEVEREIR0/85 

Juta (em fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL ~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE {h a) ;( t) {kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ..... . 22 955 20 546 895 

Amazonas ......... . MAIO 17 500 14 000 800 

Parã ............. . SET 5 455 6 546 200 

Laranja 

MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

UNIDADES MtS FINAL {h a) (1 000 frutos) {frutos/ha) 
DA DE 

FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada . ã colheita 
Obtida Esperado Obtido 

TOTAL 635 860 64 602 833 101 599 

. ... ~ 
Roraima ........... DEZ 133 3 724 28 000 

Maranhão .......... DEZ 3 049 340 281 111 604 

Pi a ui ............. DEZ ] 206 141 814 117 590 

Cearã ............. DEZ 2 000 130 000 65 000 
', 

Paraíba ......... ;. DEZ 1 872 159 276 85 083 

Pernambuco ........ DEZ 3 000 183 000 61 000 

A lagoas ............ DEZ 665 38 939 58 555 

Sergipe ........... DEZ 27 362 2 517 171 91 995 

Bah i a ............. DEZ 15 300 1 244 639 81 349 

Minas Gerais ...... DEZ 32 000 2 120 192 66 256 
' 

Espírito Santo DEZ 2 116 ' 176 591 83 455 

Rio de Janeiro DEZ 35 879 2 316 348 64 560 

São Paulo ......... DEZ 484 186 52 970 000 109 400 

Paranã ............ SET 

Santa Catarina .... DEZ 2 500 187 500 . 75 000 

Rio Grande do Sul DEZ 20 159 733 674 86 000 

Mato Grosso do Sul. DEZ 429 28 314 66 000 

Mato Grosso ....... JUL 704 62 200 88 352 

Goiãs ............. AGO 3 300 249 170 75 506 

Outras ............ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTH!J\TICO 0;3, PRODUÇM AGRTCOLA FEVEREIR0/85 

Malva (e~ fibra seca) 

UNIDADES MtS FINAL MEA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada j Colhida Esperada j Obtida J Esperado I Obtido 

BRASIL .• •.... 39 153 ·J9 Õ7tl 013 

Amazonas ••• o o o o o o o . o JUN 17 750 21 300 200 

Parã •••• o o o o. o o. o ••• OUT 18 313 15 348 838 

Maranhão o ••• o • • • o • • • NOV 3 090 3 026 979 

Mamona (em baga) 

UNIDADES MtS FINAL JI.REA PRODUÇM RENDIMENTO MEDI O 

DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

' 
FEDERAÇJIO COLHEITA Planta da I Colhida Esperada I Obtida \ Esperado ! Obtido 

BRASIL .... o o 458 005 397 481 868 

Piau1 • o • ••••• o •• o ••• NOV 7 514 4 667 621 

Cearã o o o •••• •• o •• o •• OEZ 12 000 7 800 650 

Para1ba o •••••••• o . o . OUT 997 681 683 

Pernambuco • • • o • • •• • • OUT 30 000 15 900 530 

Bahia ••••• • •••• o. o. o OUT 335 750 270 279 805 

Minas Gerais o. o ••• o. SET 7 826 8 354 067 

São Paulo • o •• • • o •• o . SET 25 682 31 794 238 

Paranã •• ••• o • • ••• • •• SET 27 000 43 200 600 

~ Mato Grosso do Sul DEZ 6 000 7 800 300 • o 

Mato Grosso o o • • o • • o. JUL 5 144 6 966 354 

Outras •• o •• o o ••••••• 92 40 435 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA FEVEREIR0/85 

Mandioca 

i'\REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Co 1 h i da Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 

TOTAL 778205 22 162 909 12 464 

Rond6nia ............ . DEZ 28 790 486 870 16 911 

Acre ................ . DEZ 18 083 324 134 17 925 

Amazonas ............ . DEZ 79 514 954 172 12 000 

Roraima ............. . DEZ 307 18 097 13 846 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amapã ............... . DEZ 4 259 46 099 lO 824 

Maranhão ............ . DEZ 205 747 682 693 8 178 

Pia ui DEZ 52 272 774 809 14 823 

Cearã DEZ 125 000 1 250 000 10 000 

Rio Grande do Norte .. DEZ 51 690 472 873 9 148 

Para1ba ....... . ..... . DEZ 59 264 553 142 9 334 

Pernambuco .......... . DEZ 150 000 800 000 12 000 

A lagoas DEZ 16 313 147 593 9 048 

Sergipe DEZ 36 678 477 694 13 024 

Bahi a .............. . DEZ 409 000 5 317 000 13 000 

Minas Gerais ........ . SET . 89 105 135 656 12 745 

Espirita Santo DEZ 29 035 492 095 16 948 

Rio de Janeiro DEZ 12 406 193 549 15 601 

São Paulo ........... . 34 980 718 249 20 533 

Paranã ............... . DEZ 84 000 680 000 20 000 

Santa Catarina ...... . AGO 90 000 170 000 13 000 

Ri o Grande do Sul .... DEZ 125 006 317 485 10 539 

Mato Grosso do Sul ... DEZ 26 720 454 240 17 000 

Mato Grosso ......... . NOV 22 306 345 349 15 482 

Goi ãs ............... . SET 26 340 346 040 13 137 

Distrito Federal JUL 390 5 070 13 000 
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IBGE/CEPAGRO LEVf,NTAt1ENTO SISTEMATICO Dll. PRODUÇAO AGRTCOLA . FEVEREIR0/85 

Mi 1 h o (em grão)' 

-· 
UNIDADES HtS FINAL ~REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

DA DE · (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

\ 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTM1ENTO SISTE~TICO DA PROOUÇI!:O AGRTCOLA FEVEREIR0/85 

Pimenta-do-reino (em grão) 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ã colheita 

TOTAL ....... 2 111 3 898 847 

Amazonas ............. JUL 40 47 175 

Parã ................ NOV 

Amapã ............... NOV 

Maranhão ............ NOV 208 315 514 
Paraíba ............. SET 364 87 239 . 
Bahia ................ DEZ 650 520 800 

Espírit? Santo ...... OUT 793 2 888 3 642 

Mato Grosso ......... JUL 56 41 732 

Outras .............. 

.... ~ 

Rami (em fibra seca) 

MtS FINAL ÃREA PROOUÇAO RENDIMENTO ~li:DIO UNIDADES (ha) ( t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL 4 600 9 660 2 100 

Parariã ............ . MAIO 4 600 9 660 2 100 

Sisa1 ou Agave (em fibra seca) -- ' 

MEA PRODUÇM RENDIMENTO .MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) (kg/ha) 

DA DE 
FEDERAÇM COLHEITA Destinada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ã colheita 

BRASIL 328 370 242 005 737 

Cearã DEZ 310 496 600 ................ 
Rio Grande do Norte .. DEZ 34 839 16 519 474 

Paraíba .............. DEZ 108 221 82 390 761 

Pernambuco DEZ 5 000 4 000 800 ........... 
Bahia ................ DEZ 180 000 138 600 770 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEWI.TICO DA PRODUÇIIO AGRTCOLA FEVEREIR0/85 

Soja (em grão) 

UNIDADES ~1ES FINAL ~REA . PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) ( t) (kg/ha) 

FEDERAÇJ\0 I COLHEITA I Plantada J Colhida I Esperada l Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL ...... . 10 021 281 17 49.9 78~ 746 

Maranhão . . .. .... . . . JLIN 10 520 18 910 798 

Bahi a ........... . . . MAR 60 000 90 000 500 

Minas Gerais o. o • ••• ~1AIO 417 486 807 927 935 

São Paulo ........ . . JUN 492 500 973 200 976 

Paranã . ....... . .... JUN 2 170 000 4 450 000 2 051 

Santa Catarina ..... JUN 415 000 512 500 235 

Rio Grande do Sul .. JUN 3 611 745 5 304 91'7 469 

~1ato Grosso do Sul MAIO 306 502 2 351 703 800 

t1ato Grosso .. ... . . . ~lA IO 766 348 565 824 2 043 

Goiãs •• • • •• o •••• o o. OUT 726 180 334 800 1 838 

Distrito Federal ... JUN 45 000 90 000 2 000 

Sorgo· granifero (em grão) 

UtiiDAOES r1ES FINAL MEA PRODUÇÃO I RENDH1ENT O MEOIO 
(ha) (t) ( kg/ha) 

DA OE ' 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida j Esperado ! Obtido 

TOTAL o . o ••• 138 402 274 630 1 984 

Cearã ...... ......... AGO 6 500 9 750 500 

Rio Grande do Norte SET 10 437 12 517 199 

Pernambuco o •• o ••••• o AGO 15 000 30 000 2 000 

Bahia • •• o o •• o o •••• o . 19 017 35 701 1 877 

São Paulo • • o •• o • • •• o ABR 30 000 60 000 2 000 

Paranã • o ••• o o o. o o ••• AGO 

Rio Grande do Sul ... JUN 55 043 122 333 2 222 

-· Mato Grosso do Sul .. MAIO 2 405 4 329 800 

Mato Grosso •• o • • o ••• MAIO 

Goiãs • o o. o o o o • • o o o. o MfiR 

Outras • o o o •••• o •• o o. 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJI.O 

TOTAL .... . 
Amazonas ......... . 
Roraima .......... . 
Maranhão ......... . 
Cearã ............ . 
Rio Grande do Norte 
Paraiba .......... . 
Pernambuco ....... . 
Sergipe .......... . 
Bahi a ............ . 
Minas Gerais ..... . 
Espirito Santo ... . 
Rio de Janeiro ... . 
São Paulo ..... . .. . 
Paranã ......... . . . 
Santa Catarina ... . 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ...... . 
Goiãs ............ . 
Distrito Federal .. 
Outras ...•...... . . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL 

Pernambuco .... .... .. 

Sã9 Paulo .. ......... 

Par anã .. . ...... ... .. 

Santa Catarina ...... 

Rio Grande do Sul 

Outras .............. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
DEZ 
OUT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 
DEZ 
AGO 
DEZ 
JUL 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

ABR 

MAR 

ABR 

MAR 

TiRE A 
{ha} 

Plantada / 

47 272 

237 
500 
480 

1 579 
10 000 

252 

4 142 
1 106 
2 426 

18 399 
910 

1 600 
2 884 

135 
72 

440 
210 

TiRE A 
{ha} 

Destinada 
ã colheita 

58 100 

800 

8 901 

2 200 

5 684 

39 272 

1 243 

Tomate 

Colhida 

Uva 

Colhida · 

34 

PRODUÇM 

Esperada 

709 5~7 

7 035 
45 000 
13 079 
47 535 

350 000 
4 085 

159 294 
55 813 

115 720 
698 077 

41 400 
45 000 
51 762 
3 645 
1 802 

59 190 
11 130 

(t) 

I Obtida 

PRODUÇJIO 
( t) 

Esperada Obtida 

674 661 

10 400 

110 608 

18 700 

78 790 

449 .889 

6 274 

FEVEREIR0/85 

RENDIMENTO MtDIO 
( kg/ha) 

Esperado j Obtido 

36 164 

29 684 
30 000 
27 248 
30 104 
35 000 
16 210 

38 458 
50 464 
47 700 
37 941 
45 495 
30 000 
17 948 
27 000 
25 028 
41 104 
53 000 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido 

11 612 

13 000 

12 426 

8 500 

13 862 

11 456 

5 048 
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RELATORIO DE OCORRENCIAS 

1. ABACAXI I 
A.produção esperada para Roraima, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Per I 

nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa C~ 
tarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs, e de 700 719 milheiros de fru 

· tos, maior 12,71 % que a de 1984 e acrescida em 5,14~f em relação a j·aneJro, considerando os Estados 
citados, exceto Cearã, Minas Gerais e Santa "Catarina, que informam pela primeira vez. 

Aguardam-se as informações do Amazonas e Parã. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

MARANHAO - O alto custo da implantação da lavoura decresceu a ãrea destinada ã colheita em 
passando de 204 para 198 ha. A produtividade sobe 0,92%, passando de 8 172 para 

frutos/ha e a produção deverã atingir 1 633 
nei ro. 

2,94%, 
8 247 

I 

RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea destinada ã colheita foi estimada em janeiro em 606 ha. Novas infor i 

mações das COREAs dão conta de uma redução de 5,61 %, passando para 572 ha. A! 
produtividade e de 20 367 frutos/ha e a produção deve rã alcançar 11 650 mi lhei ros de frutos ( -5 ,6 8°~ ). 

PARAIBA- Expansão na COREA de Guarabira face aos ultimas lucros auferidos, acrescem a ãrea em 9,98 :~ ._ 

sendo estimada em 11 052 ha. As excelentes condições climãticas mostram uma produt ·ivid~ 

I de de 25 85 7 frutos/ha ( +0 '83%). A produção e aguardada em 285 771 mi 1 hei ros de frutos' mostrando Jm 
!aumento de 10,90%. 
I 
I 
! SERGIPE - A ãrea decresce 19,78%, face a novas verificações de campo, sendo fixada em 215 ha. A pro 

dutividade passa de 15 179 para 13 712 frutos/ha (-9,66%). A produção e decrescida em 
sendo aguardada em 2 948 milheiros de frutos. 

I 
i 
i 27,53%, 
I 
' MINAS GERAIS- As primeiras informações dão conta de uma area destinada ã colheita, de 12 012 ha, 

I 
maior 15,10% que a da safra de 1984. A produtividade e acrescida em 9,17% em relação 

, a mesma safra, sendo estimada em 19 088 frutos/ha. A produção fica aumentada em 25,66%, sendo agua! 
dada em 229 291 milheiros de frutos. 

Os acréscimos são decorrentes de estimulas ã cultura no Triângulo ~1ineiro e Alto Parana1ba. As exce 
lentes condições de clima e solo, para a exploração da cultura, incrementaram o plantio, principal 
mente, variedades para a industria. Os preços também tornaram-se atrativos, face ã diminuição da 
concorrência do produto nordestino nos ultimas anos. 

I ESPTRITO SANTO- Ajustes das informações de janeiro mostram uma ãrea decrescida em 4,59%, passando 
I de 1 221 para l 165 ha. A produtividade e diminu1da em 4,63%, sendo agora de 28 .648 frutos/ha. A 
I produção ê estimada em 33 375 milhe~ros de frutos, menor 9,01% que a ultima informação. 

SANTA CATARINA - Cultura caracterizada por pequenos cultivos mostra em primeira informação, uma 1 

ãre-a destinada ã colheita, de 129 ha, maior Hi,22% que a da safra de 1984. Com a 1 

produtividade esperada em 20 295 frutos/ha (-6,53%), estima-se uma safra maior 8,63%, isto é. 2 618 I 
milheiros de frutos. I 

ALGODAO ARBOREO 

A produção esperada nos Estados do r~aranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, P~ ~ 
raiba e Pernambuco, totaliza 322 862 t, maior em 20,99% do que a colhida na safra passada, quando j 
foram produzidas 266 860 t, para a mesma ãrea geogrãfica. j 

35 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA FEVEREIR0/85 

Em relação ã informação do mês anterior, a atual (excetuando-se o Cearã, que informa pela primeira 
vez este ano), é menor em 1,20%, passando para 210 737 t, devido aos decréscimos observados no Rio 
Grande do Norte e na Paraiba, embora haja aumento no Maranhão. 

Aguardam-se as informações da Bahia, para que seja conhecida a produção a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias (GCEAs). 

MARANHAO - Em uma ãrea destinada ã colheita de 34 721 ha, maior em 5,56% do que a informada anterior 
mente, conforme informações da COREA de São João dos Patos, e com o rendimento medi o es 

perado em 230 kg/ha, maior em 0,88%, ê aguardada uma produção de 7 g59 t, maior em 6,11%. 

CEARA - Em uma ãrea destinada ã colheita de 575 000 ha,maior em 9,93% do que a colhida na safra pa! 
sada e com um rendimento media esperado de 195 kg/ha, maior em 1,03%, e prevista uma prod~ 

çao de 112 125 t, maior em 11,35%. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com uma ârea destinada ã colheita de 334 272 ha,menor 0,34% do que a informa 
da anteriormente e com um rendimento media esperado em 198 kg/ha, menor em 

I 
1,00%, e aguardada uma produção de 66 283 t, menor 1,19%. 

I 
PAR-A!BA- Em uma ârea destinada ã colheita de 330 390 ha, menor 3,61 % do que a informada anterior 

mente, conforme novas informações das COREAs de Itaporanga, Piancõ, Solânea e Souza onde 
~ esta havendo a expansão do algodão herbâceo e a erradicação do algodão arbõreo, e com o rendimento 
' medi o esperado de 238 kg/ha, maior em 0,85%, e aguardada uma produção de 78 749 t, menor em 2,74%. 

3. ALGODAO HERBACEO (em caroço) 

A produção esperada' nos Estados do Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Pa 
raiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paranâ, Mato Grosso do Sul, Ma 
to Grosso e Goiãs e de 2 719 520 t, superior em 44,68% â colhida na safra anterior,nesta mesma ârea 
geogrâfica. 

Em relação ao mes anterior, quando foi estimada uma produção de 2 420 509 t nos Estados antes cita 
dos, com exceção do Cearâ, Alagoas e Sergipe que estão apresentando agora a l~ previsão do ano, ob 
serva-se uma redução de 0,04%, decorrente dos decrescimos "nas estimativas do Rio Grande do Norte e 
P-aranâ, embora tenha ocorrido acréscimos na Paraiba, Mato Grosso e Goiâs. 

Aguardam-se as informações do Parã, para que seja conhecida a estimativa a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuârias (GCEAs). 

CEARA - Informa uma ãrea plantada de 385 000 ha, 42,64% maior que a colhida na safra anterior . Com 
o rendimento media esperado de 700 kg/ha, superior 4,16%, ê esperada inicialmente uma pr~ 

dução de 269 500 t, 48,54% maior que a colhida em 1984. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura poderâ ser sensivelmente prejudicada pela falta de recurso para cu! 
teia, pois os Bancos estão propondo apenas 60% do VBC que segundo os produt~ 

res e insuficiente, alem da praga do "bicudo" que jã deu sinal de presença no ano passado, em gra~ 

de parte do Agreste, onde se concentra quase 30% da produção do Estado. Assim, a area plantada s~ 

freu uma retração da ordem de 11,34%, passando de 200 416 para 177 688 ha. Com o rendimentomedioes 
perado de 466 kg/ha, inferior em l5,27%aoestimado nomes anterior, e aguardada uma produção de 
82 809 t, 24,88% menor que a de janeiro. 

PARAIBA - Registra uma ârea plantada de 186 179 ha, superior 6,20% ã informada no mês. anterior. Com 
o rendimento medi o esperado de 717 .kg/ha, maior 22",56%, e esperada uma colheita de 133 457 t, 

ma.ior 30,02% do que a prevista em janeiro. 
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i Essas. informações mais otimista se devem ãs abundantes chuvas caidas em todo o Estado e ã expansão 
I 

i desta cultura em substituição ao algodão arbõreo em todo sertão, pois alem de produzir mais, oherbã 
I ceo tem se mostrado economicamente viãvel em toda ãrea sertaneja, alcançando excelente nivel de pr; 
i dutividade ern relação. ao arbÕreo, se conside-rarmos a relação beneficio/custo. -

ALAGOAS - Registra o acresc{mo de 33,27% na ãrea plantada, em relação ã colhida na safra anterior, 
situando-se em 89 449 ha. Com o rendimento medio _esperado. de 253 kg/ha, inferiorem16,51 % 

ao obtido anteriormente, . e aguardada uma produção de 22 616 t, 11,20% maior que a colhida em 1984. 

SERGIPE - A ãrea plantada e estimada em 30 786 ha, superior em 12,04% ã colhida no ano anterior.Com 

I 
a produ ti vi da de espe"rada de 252 kg/h a' inferi o r em 48,36% ,a· produção prevista e de 7 754 t' 

42,17% maior que a colhida em 1984. 

I 

PARANA- A ãrea plantada foi acrescida em 6,12%, passando de 490 000 para 520 000 ha. Entretanto, o 
rendimento media esperado de l 712 kg/ha foi reduzido em 7,46%, face ã estiagem verificada 

nomes de janeiro, sendo as?im esperada uma produção de 890 000 t, 1,82% menor que a estimada ant~ 

riormente. Atualmente as condições climãticas são favorãveis ã cultura. Ate o momento, cerca de 15% 
da ãrea prevista jã se encontra colhida, com o produto colhido apresentando qualidade variavel, de 
regular para boa. ~s preços neste inicio de safra oscilam em torno de Cr$ 23.150 a arroba , para Ti 
po 6. 

MATO GROSSO- A ãrea a ser plantada e estimada em 12. 557 ha, superior em 8,28% ã estimada no mês an 
terior, onde espera-se colhet· 16 941 t, 6,61 %maior que a prevista em janeiro, com a 

produtividade de 1 349 kg/ha, 1,53% menor. 

A lavoura encontra-se na fase de plantio, sendo que em determinadas ãreas previstas, estã-se agua~ 

dando o final da colheita de arroz e milho, principalmente na Região de Cãceres, apôs o que sera 
preparado o solo para plantio, devendo o mesmo estender-se at8 a primeira quinzena de março. Não hã 
prob 1 ema de sementes, pais estas vêm sendo forneci das por i ntermedi ~ri os, que adquirem a produção ao 

j preço de Cr$ 60.000 o saco, para pagar na colheita. 

, ocorre falta de produtos quimicos especificas, sendo estes na maioria das vezes substituidos por ou 

1

1 tros não recomendãveis. No momento, não se destaca nenhuma ocorrência climãtica ou de pragas que ve 
nha prejudicar o andamento do plantio, germinação e desenvolvimento veget_ativo desta lavoura. 

GOlAS- Registra o acréscimo de 2,14% na ãrea plantada, agora estimada em 64 330 ha, em decorrência 
de novos plantios detectados em Itumbiara. A produção esperada de 134 640 t cresceu 9,07% 

em relação a janeiro, em virtude do aumento do plantio e da elevação de 6,79% na produtividade (de 
I 1 960 para 2 093 kg/ha), em razão das excelentes condições climãticas (regularidade das chuvas), 

I 
no periodo janeiro/fevereiro. A incidência do "percevejo castanho" em algumas regiões, não chegou a 
afetar a cultura sendo contornada em tempo. 

HO __ 

A produção esperada para o Cearã, Paraiba, Pernambuco e Rio de Janeiro ~de 1 551 t, 
maior 0,15% que a obtida em 1984, nesta mesma ãrea geogrãfica. 

Com relação a janeiro, a previsão para a Paraiba e Pernambuco apresenta-se maior 1,73%. 

Aguardam-se as informações do Piaui,Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, 
Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul , Mato Grosso do Sul, Goiãs e Distrito Federal. 

O Rio de Janeiro participa pela primeiN vez dos levantamentos desta cultut·a. 

A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs) . 

São I 

CEARA - Numa ãrea de 170 h a, ma i o r 3,03% que a safra de 1984 e com uma produ ti vi da de · de 4 500 kg/ha I 
(-0,06%), espera-se uma produção de 765 t, màior 2,96%. 
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PARATBA - A ãrea passa de 200 para 199 ha, menor 0,50%. A produtividade é aumentada em 2,74%, indo 
de 2 265 para 2 327 kg/ha. A produção é acrescida em 2,21 %, passando de 453 para 463 t. 

RIO DE JANEIRO - Numa ãrea de 55 ha e com uma produtividade de 3 600 kg/ha, espera-se uma colheita 
de 198 t. 

I 15. AMENDOIM (em'<casca)_ 

Aguardam-se as informações da 2~ safra na Bahia e Mato Grosso do Sul, para que seja 
conhecida a l~ previsão a nivel nacional. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

A produção nacional esperada totaliza 228 867 t, superior em 23,24% ã obtidaeml984. 

!Com relação ao mês anterior, com exceção 
.serva-se uma diminuição de apenas 0,07%, 
jte acréscimo em Mato Grosso. 

feita a Minas Gerais, pois estã informando pela l~ vez, o~ 
face a decréscimos no Rio Grande do Sul e Goiãs,não obsta~ 

!Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 
I 

MINAS GERAIS- Informa uma ãrea plantada de 1 542 ha, menor 4,04% que a colhida na safra passada . Com 
o rendimento médio esperado de 981 kg/ha, superior em 2,94% quando comparado ao obti 

do em 1984, aguarda-se uma produção de l 513 t, .inferior em 1,24% ãquela colhida no ano ante 
rior (1 532 t). 

SAO PAULO- Informa que houve um acréscimo de 0,04% na ãrea plantada em relação ã informadaemjane~ 
ro, situando-se em 105.040 ha. A produtividade e a produção não sofreram alteração, 

l 871 kg/ha e 196 500 t. 

RIO GRANDE DO SUL Estima uma area plantada de 6 017 ha, sendo inferior 1,13% ã informada em janei 
ro (6 086 ha). Com o rendimento médio previsto em 985 kg/ha, 0,40% a menos -que 

o informado anteriormente, e esperada uma produção de 5 928 t, inferior 1,50% ã obtida em 1984 . 

MATO GROSSO - Informa a conclusão de colheita. Em uma ãrea colhida de 176 ha, 2,92% maior que a in 
formada em janeiro, e produtividade de l 324 kg/ha, 3,36% maior(de.vido principalmente I 

ao Õtimo rendimento obtido em Pedra Preta-2 500 kg/ha), obteve-se a produção de 233 t, acrescida em 
6,39% quando comparada ã estimativa de janeiro. 

GOlAS - A ãrea plantada, devido ã falta de estimulo em alguns municípios, sofreu um decréscimo de 
38,46% quando comparada com a prevista no mês passado, posicionando-se agora em 80 ha.com a 

produtividade diminui da em 3,96%, passou de l 692 para l 625 kg/ha,aguarda-se uma produção de 130 t, 
significativamente menor (-40,91 %) quando comparada ã estimada em janeiro . 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada nos Estados do Cearã, Paraiba, Sergipe, São Paulo e Paranã, tota 
. - , 

. 1 i za 59 322 t. 

Com relação ao ano anterior, excetuando Sergipe, que passou a fazer parte da pesquisa a partir desse 

I ano, nota-se um acréscimo de 0,03% ~ na mesma ãre_a geogrãfic:. ~ _ _ I 
Comparativamente a janeiro, considerando-se apenas a produçao .da Para1ba,nao verifica-se alteraçao 

I 
1 nas estimativas. I 
Estão sendo aguardadas as infornações da Bahia e Mato Gross€l do Sul, para que se tenha a 1~ estim~ I 

! tiva a nível nacional. 1 
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CEARA- A 1~ informação acusa, em relação ao ano anterior, um aumento de 12,99% no índice de produtj_ 

vidade, o qual ê agora de 800 kg/ha. Numa ãrea igual ã divulgada em dez/84 {600 ha), ê esp~ 
rada uma produção de 480 t, superior 12,94% ã obtida na safra anterior. 

SERGIPE - Estado que neste ano passou a integrar o elenco de informantes, estima uma ãrea plantada 
de 1 290 ha. Com produtividade de 981 kg/ha, espera-se obter uma produção de 1 265 t. 

SAO RAULO - Informa em 1~ estimativ2 os mesmos da9os da safra aDJ:l!rior na ãrea p@D_tada de ;38 452 ha, 
rendimento medi o 1 459 kg/h a e produção prevista de 56 115 t. 

PARANA - A ãrea plantada visando a futura safra é estimada em 800 ha, inferior 1,23% ã colhida na 
safra passada. A produtividade é de 800 kg/ha, maior em 15,77% quando comparada ã alcanç~ 

da em 1984. Assim, aguarda-se uma produção de 640 t, majorada em 14,29% em relação ãquela divulg~ 

da em dez/84 . 

~~RROZ - (em qasca) 

A produção esperada para Rondônia, Acre, Amazonas, Parã, Amapã, Maranhão, Piauí, 
Cearã, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais,Espírito Sa~ 
to, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Goiãs e Distrito Federal e de 9 254 225 t, maior 2,74% que a obtida em 1984, excluindo ~ 
raima, que ainda não informou a previsão para 1985. 
Comparativamente a janeiro, na mesma ãrea geogrãfica, isto é, exceto Amazonas, Roraima, Parã,Cea rã, 
Alagoase Sergipe , a previsão é maior 1,02%. 
As informações dos Grupos de Coordenação de Es tat1 sti c as Agropecuãri as ( GCEAs) são: 

RONDONIA - houve aumento de 4,41 % na ãrea, que passa de 135 974 para 141 977 ha .. Tal acrescimo, 
deve-se ã expansão da lavoura em Cerejeiras e Colorado D'Oeste, onde houve boa ad a pt~ 

ção da cultura . A produtividade passa de 1 469 para 1 503 kg/ha (+2,31 %). A produção passa de 
199 749 para 213 393 t, aumentada a estimativa em 6,83%. 

ACRE- Produto em fase de colheita. A ãrea plantada e de 26 225 ha (-0,81 %), A produtividade e es ' 
perada em 1 585 kg / ha (+ 0,1 8%) . A produção deve alcançar 41 558 t (- 0,62%). 

AMAZONAS - As primeiras informações dão conta de uma ãrea pl antada de 2 823 ha, maior 59, 49% que 

a da safra passada. O acréscimo e devido a novas ãreas, cultivadas em Apuí, Humaitã e 
Manicore. A produtividade, face ao ataque do "percevejo chupão", em Boca do Acre, decresce 3,47%, 
sendo de 1 197 kg/ha. A produção e acrescida em 54,05%, sendo prevista em 3 380 t. 

PARA- Apresenta diminuição de 24,15%, na ãrea, em relação ã da ultima safra sendo estimada em 
----l 

87 163 ~ ~~ A produtividade passa a ser de 1 081 kg/ha (-16,85%). A produção deverã alcan 
çar 94 204 t (-36,95%). 
Os principais motivos são: 

- Excesso de chuvas nas ãreas destinadas a lavouras de sequeiro, provocando a queima irregular dos 

roçados, bem como retardamento do plantio, com conseqüências no desenvolvimento da cultura. 
- Altos juros cobrados e diminuição de mão-de-obra, pelo surgimento de garimpos nas regiões produt.Q_ 
ras. 

AMAPA- A ãrea passa de 1156 parall81 ha {+2,16%). A produtividade e decrescida em 0,88%, indo 
de 1 140 para 1 130 kg/ha. A produção cresce 1,28%, sendo agora de 1 335 t. 

MARANHAO - Apresenta acréscimo de 0,81 % na ãrea, devido a modificações em Timom, Lago da Pedra, Pas 

tos Bons, . Governador Archer e pela COREA de Balsas ~ situando-se em 815 610 ha. Com 
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a produtividade de 1 421 kg/ha, inferior 0,70% ã anterior, motivado pela mã qualidade de sementes em 
I 

Parnarama e Santa Helena, aguarda-se uma produção de 1 159 122 t, superior 0,09%. 

PIAUI - A ãrea de 194 805 ha e superior 0,55% 
0,16%, indo de 1 285 para 1 283 kg/ha. 

249 928 t. 

a anteriormente estimada. O rendimento médio 
A produção sobe 0,38%, passando de 248 980 

cai 
para 

CEAR,!!. - A ãrea de 46 000 ha e maior 13,43% que a colhida em 1984. A produtividade deverã alcançar 

2 065 kg/ha {+1,37%). A produção ê calculada em 95 000 t, maior 15,01%. 

RIO GRANDE DO NORTE- A escassez de recursos tem causado problemas, fato que se constata na retra 
ção de 12,69~ na ãrea,passando de 8 614 para 7 521 ha. A produtividade bai 

L~_lQ.Z2 %. , indo! c!e_L400 . para _L2.5_Q_Kg/ba._.__ l\_prQQ\JÇão_ -~- _c;leçres_ci da em 22 ,O]X ,_$endo_ aguar~ªda:_ 

em 9 404 t. 

PARAfBA- Excelentes condições pluviometricasnas ãreas da cultura, mostram uma area de 10 954 ha, 
acrescida em 16,56%. A produtividade passa de 1921 para 1 922 kg/ha (+0,05%). A prod~ 

dução ê aumentada em 16,64%, devendo alcançar 21 052 t. 

/\LAGOAS - A ãrea cultivada em 1985 ê de 7 340 ha, maior 18,46% que a de 1984. A produtividade sobe 
6,18% sendo prevista em 2 336 kg/ha. A produção ê acrescida em 25,78%,sendoaguardada em 

17 147 t. 

SERGIPE- A ãrea para 1985 e de 10 721 ha,maior 15,40% que a de 1984. A produtividade decresce 
18,50 ~~ . sendo de 2 588 kg/ha. A produção sobe 4,21 ~~ . sendo estimada em 27 746 t. 

BAHIA- A produção esperada e acrescida em 5,99%, face ao aumento da produtividade, de 1 407 para 
l 491 kg/ha (+5,97%), em virtude do bom índice pluviooétrico ocorrido nas regiões produt~ 

ras durante o mês de fevereiro. A estimativa da ãrea permanece em 54 100 ha e a produção deverã 

ser de 80 663 t. 

i'IINAS GERAIS -Os dados englobam os cultivos de sequeiro, varzea ümida e irrigado. A ãrea de se 
queiro é expandida em Campo das Vertentes, Su l de Minas, Jequitinhonha e Rio Doce. 

A ocorrência de chuvas para o plantio de sequeiro, concorreu para uma produtividade melhor. 

A ãrea de vãrzeas umidas ou brejos cresceu, havendo, todavia, uma queda na produtividade nestes cul 
tivos. O arroz irrigado tem sua ãrea reduzida, devido à abundância de chuvas. Os dados mostram 
uma ãrea de 560 385 ha (+6,00%), uma produtividade de 1540 kg/ha {+2,66%) e uma produção acresci ---

da em 8,79%, devendo alcançar 862 901 t. 

RIO DE JANEIRO - As enchentes que ocon·eram durante janeiro e fevereiro foram responsãveis pelas 
quedas ocorridas na lavoura. A ãrea passa de 33 812 para 33 064 ha (-2,22%). 

A produtividade decresce 0,94%, sendo agora de 3 170 kg/ha. A produção esperada ê de 104 813 t 

(- 3,13% ). 

SAO PAULO - Os dados foram reajustados, face a novos levantamentos feitos pela rede de coleta do 
IBGE. A fase de formação de panícula ocorreu em condições satisfatórias de temperat~ 

ra e umidade, gerando expectativa de um rendimento méd io de 1 586 kg/ha {+21,62%). A ãrea passa de 
313 700 para 316 287 ha. A produção fica acrescida em 22,58%, sendo aguardada em 501 504 t. 

PARANA- A ãrea ê fixada em 205 000 ha . A estiagem verificada em janeiro afetou sensivelmPnte as 

lavouras que jâ se encontravam em estãgio de floração e frutificação, decrescendo a prod~ 
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tividade em 15,06%, passando de 1 700 para 444 kg/ha A produ~ão passa de 348 500 para j 

296 000 t {-l5,06 %): ! 
I 

SANTA CATARINA- A ãrea mantem-se em 142 000 ha . Problemas climãticos (bolsões de estiagem) prej~ 1 
dicaram a cultura determinando unia queda de 1,06% na produtividade que vai de 3 043 

para 3 011 kg/ha. A produção sofre redução de 1,05%, passando rle 432 100 para 427 600 t. 

I 
RID GRANDE DO SUL - A ãreã total, considerãndo em conjunto os sistemas irrigado e sequeiro. e cal 

culada em 718 196 ha, sendo 685 506 ha para o irrigado e 32 690 ha para o se 

que iro, repres.entando um aumento de l ,02% comparado a janeiro. Os 6 705 h a acres c i dos ao i r r i gado, 

devem-se a novas informações de Rio Pardo, Taqua;·;, ~1ostarda, Rosãrio do.Sul, Uruguaiana e Erva1.
1 

~~om a produtiviclª-_d_Lº-.e__i_]J3Ug_L!Jª-s-~-e$p_erada.JJma_p_rodução de 3_ 0Q5 6_19 _ t, sendo 2,57% inferior ã Í 
l ültima inf~rmação, devido aos efeitos da estiagem de janei;·o que originou rebaixamento no nível de ! 

cursos de agua, notadamente na MRH de Campanha, dificultando os trabalhos de i r ri gação . A redu ção j 

em tennos físicos de 79 035 t na estimativa d~ colheita, constitui-se e;fetivamente no prejuizo cau I -., sado a esta safra. 

MATO GROSSO DO SUL- A ãrea situa-se em 245 360 ha, inferior em 3,79% ã informação de janeiro. C I 
de 1

1 

rendimento médio e ·mantido em l 200 kg/ha. A produção esperada 

1

306 000 para 294 432 t ( -3, 79%). A redução deve-se a perda total de 8 030 h a, em decorrênci a 

veranico nas Microrregiões: Alto Taquari, Bodoquena, Pastoril de Campo Grande, Campos de Vacaria 

t4ata de Dourados. 

do 

e I 
I 

MATO GROSSO- Apõs o levantamento das ãreas financiadas, verifi ca- se um acréscimo de 2,0 1% , pas s ando 
i. 
) 

de 412 220 para 420 509 ha. o clima e favorãvel i lavoura, sendo qu e em j anei ro 

houve um predominio de período chuvoso. Plantio sem muitos cuidados, vem determinando uma queda 

na produtividade que decresce 3,04%, sendo agora de l 310 kg/ha. A produção decresce 1 ,1 3%, pas ! 
- I 

sando de 557 073 para 550 800 t. I 

GOlAs- Permanecem as previsões iniciais pata o arroz irrigado. O de sequeiro entretanto mostra j 

um acréscimo na ãrea, decorrente de plantios nas ~1icrorregiões Homogêneas de Alto Tocantins, ! 
' l 

Alto Araguaia Goiano e Sudeste Goiano. Hã decrêscimos em Rio Verde e Jataí que não afetam a previ I 
são, face a compensações em outras microrregiões . Condições de clima favor·ãveis {boa distribuição 

de chuvas),apõs o11 inverno'1de janeiro concorrem para uma boa safra. A ãrea total(sequeiro e irriga i 
do) ê de 865 420 ha, maior 1,73% que janeiro. e- - ~--

---~A produtividade sobe 2,66%, passando de l 176 para 1 232 kg/ha. A produção estimada acrescida 

em 6,58%, indo de l 000 530 para l 066 380 t. 

7. -~~ANU_em c,(lch~_ 

I 
A produção esperada, excluindo os Estados 

lhe1ros de cachos, superior 5,26% em relação ã obtida na 
do Amazonas, Parã e Paranã,ê de 465 494 ~~ ~ 

safra anterior, na mesma ãrea geogrãf i ca. · 1 

Em relação a janeiro (exceto o Cearã), apresenta-se maior 0,04%, em virtude de 

mativas do Acre, Maranhão, Paralba, Espirita Santo e Mato Grosso, embora tenha 

no Rio Grande do Norte e Sergipe. 

- . . I 
acresc1mos nas est1 I 
havido decréscimos 

Aguardam-se as informaç6es do Amazonas, Pa r i e Paranã, para ser conhecida a 1~ previsão a nível 

cional . 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 
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I 
I ACRE A ãrea destinada ã colheita totaliza 4 027 ha, superior 7,30% ã informada em janeiro. Com o 
I rendimento médio 

I da-se uma produção de 5 

I 
anteriormente. 

esperado de 1 296 cachos/ha, 0,46% menor que o previsto anteriormente,agua! 
217 milheiros de cachos, sendo superior 6,73% quando comparada ã estimada 

MARANHAO - De acordo com informações das COMEAs de Coroatã e Timbiras, informa um 
I 

decréscimo de 
produtividade e 

10 720 milheiros 

I 0,75% na ãrea destinada ã colheita, a qual e agora de 8 090 ha. A 
11 325 cachos/ha, superior 1,22% ã estimada em janeiro. E esperada uma produção de 
1 de cachos, ligeiramente maior (+ 0,48%) que a informada no mês anterior . 

I CEARA- Informando pela 1? vez, acusa uma ãrea destinada ã col~eita de 32 
I 

I colhida na safra anterior. O indice de produtividade ê de 

000 ha, superior 11,41 % ã 
1 600 cachos / ha, 2,17% a mais do 

I 
que o estimado no ano anterior, e espera-se uma produção de 51 200 milheiros de cachos,maior 13,80% 

! I que a colhida em 84. 

RIO GRANDE DO NORTE -
I 

Com o alagamento de algumas ãreas produtoras, verificou-se uma queda de 7,12% 
na ãrea destinada ã colheita, passando para 3 210 ha . Com produtividade de 

I 
1 619 cachos/ha, inferior 10,06% em relação ã prevista anteriormente, e aguardada uma produção de 
5 196 milheiros de cachos, menor do que a estimada em janeiro (16,48%). 

PARAIBA - Devido a novas informações das COREAs de Guarabira, Itaporanga, Solânea e Sousa, a ãrea , 
destinada ã colheita apresenta uma expansão de 8,45%, sendo agora de 10 199 ha. A produti ' 

vidade passou de 1 422 para 1 426 cachos/ha, portanto um acréscimo de 0,2 8% em relação ã informada 
em janeiro. A produção esperada ê da ordem de 14 539 mi 1 hei ros de cachos . super i o r 8, 72% ã previ~ '. 
ta no mês passado. 

S~RGIPE - Com rendimento médio de 916 cachos / ha, inferior 10,99% em relação ao informado em janei 
ro, e numa ãrea destinada ã colheita de 2 360 ha, 5,26% menor que a estimada anteriormen 

te, e prevista uma produção de 2 162 milheiros de cachos, 15,65% inferior ã apresentada anteriormen 
te . 

. ESP!RITO SANTO A ãrea destinada ã colheita e de 28 094 ha, 0,14% superior â divulgada nomes ante 
rior. Com produtividade de 785 cachos/ha, maior 0,12% quando comparada ã informa 

da anteriormente, espera-se uma produção de 22 048 milheiros de cachos , 0,1 8% a mais que a estimada 
I • . I em Jane1ro. 

! Mll.TO 

I . 
GROSSO- Com a entrada em produçao de novas ãreas no · Municipio de General Carneiro~ a ãrea de~ I 

tinada ã colheita passou para 19 215 ha~ 1,73% maior que a informada nomes anterior. 
Com p~odutividade de 658 cachos/ha, inferior em 1,50% quando comparada ã prevista anteriormente, e 
esperada uma produção da ordem de 12 634 milheiros de cachos, 0,11 % maior que a estimada anterio! I 
mente. 

8. BATATA-INGLESA 
I 
I 

I 
A produção total nacional esperada sõ poderã ser informada 

informaçõe~ referentes ã 2~ saf~a de todos os estados produtores. 
quando forem conheci das as 

8.1 BATATA-INGLESA (1~ safra) 

A produção nacional esperada e de 1 143 529 t, inferior em 7,14% a colhida na safra 
anterior, quando foram produzidas 1 231 483 t. 

1
Em relação ã informação ·anterior, registrou-se o acréscimo de 1,95% em virtude . do aumento nas esti 

l
mativas dos Estados ~e Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, embora tenh~ ocorrido redu 
ção no Espirito Santo. São registrados os resultados finais da. safra no Rio Grande do Sul . . . . 
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A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS - A ãrea plantada foi acrescida em 6,90%, situando-se em 17 249 ha.Com o rendimento m~ 
dio esperado de 17 100 kg/ha , inferior em 1,99% ao anteriormente previsto, e aguard~ 

da uma produção de 294 952 t , 4,76% maior que a esperada em janeiro. 

ESPlRITO SANTO - A ãrea plantada e estimada em 373 ha, correspondendo a uma redução de 2,61 % em r~ 

lação ã informada no mês anterior. Com o rendimento media esperado de 11885 kg/ha, 

3,41 % menor, e prevista uma produção de 4 433 t, 5,95% maior que a estimada em janeiro. 

SANTA CATARINA- Informa o acréscimo de 2,93% na ãrea plantada, agora estimada em 13 381 ha. As con 
dições climãticas favorãveis proporcionaram uma boa produtividade, de 9 785 kg/ha, 

2,13% superior ã informada no mês anterior, sendo assim esperada uma produção de 130 937 t, 5,13% 

maior do que a de janeiro. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea colhida foi de 28 472 ha, superior em 0,11 % ã plantada estimada no mes 
anterior. Com a produtividade obtida de 7 030 kg/ha, superior 1,00% ã informação 

anterior, foi obtida uma produção de 200 156 t, 1,12% maior que a esperada em janeiro. 

8.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada nos Estados da Paraíba, Sergipe, São Paulo, Paranã, Santa Cata 

rina, Rio Grande do Sul e no Distrito Federal totaliza 480 512 t. 

Aguardam-se as informações da Bahia, Minas Gerais, Esp'írito Santo e Rio de Janeiro, para que seja c_Q 

nhecida a estimativa a nTvel nacional. 

Em relação ao ano anterior, a atual estimati va, com exceção da informação de Sergipe, que passou a 
fazer parte da pesquisa neste ano, registra-se uma redução de 30,55%, nesta mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao mês anterior, quando foi estimada uma produção de 110 455 t nos Estados da Paraíba, Rio 

Grande do Sul e no Distrito Federal, registra-se nesta mesma ãrea geogrãfica uma redução daordemde 

0,08% em virtude do decréscimo na estimativa do Rio Grande do Sul. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

SERGIPE - Informa que em uma ãrea plantada de 103 ha e esperada uma produção de 545 t, com a prod~ 

tividade de 5 291 kg/ha. 

SAO PAULO- A ãrea plantada e estimada em 9 830 ha, correspondendo a uma redução de 51,17% sobre a 
colhida na safra anterior, registrando-se tambem aumento do uso de sementes prõprias,c_Q 

mo forma de atenuar os elevados custos de produção. Os principais cultivares utilizados são Radosa, 

Bintje, Achat, Delta e Baraka. 

Com a produtividade esperada de 18 678 kg/ha, superior 1,24% ã obtida no ano anterior, e inicialmen 
I -

te esperada uma produç~_Q___Q_e~OO t,_jQ_, 57% menor _9~-ª_p_r_qc;ft,~_zjc;f_CL~nl_l_~M_,_ __ -_________ ---1 

PARANA- A ãrea a ser plantada e estimada em 14 000 ha, inferior em 7,18% ã colhida na safra ante 
rior. Com o rendimento medi o espera do de 11 000 kg/ha, inferior 4,46% ao obtido anteriorme~ 

te, e inicialmente esperada uma produção de 154 000 t, 11,33% menor que a colhida em 1984. 

Ate o momento,90% da ãrea prevista jã foi plantada, devendo o restante ser efetivado nos prõximos 
dias. 

Os principais estãgios de desenvolvimento das lavouras ate então implantadas sao os de germinação e 
desenvolvi mento vegetativo. 
i 

SANTA CATARINA - Informa o acréscimo de 4,49% na ã1·ea plantada, quando comparada com a colhida nas~ 

fra anterior, situando-se em 4 000 ha.Comor~[ldimentomedioesperadode8 000 kg/ha, 
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inferior 10,04%,ê esperada uma produção de 32 000 t, 6,00% menor que a obtida em 1984. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada ê e'stimada em 16 508 ha, inferior em 3,86% ã informada em janej_ 
ro. O não atingimento dos n1veis de cultivos previstos anteriormente, ocorreram 

principalmente nas Microrregiões Homogêneas Vinicultora de Caxias do Sul (-83 ha) e Lagoa dos Patos 
(-580 ha). Com a produtividade esperada de 5 716 kg/ha, superior em3,93%a anteriormente prevista, 

ê aguardada uma produção de 94 353 t, 0,09% menor que a estimada em janeiro. 

9. CACAU (em amêndoa) __ 

A produção esperada nos Estados de RondÕnia,Bahia e Espírito Santo totaliza 398 292 t, 

inalterada em relação ã previsão do mês anterior e 19,95% acima da produção colhida em 1984, na mes 

ma ãrea geogrâfica. 

Os registras inalterados em relação ao mês anterior indicam uma area a ser colhida de 599 686 ha e 

uma produtividade esperada de 664 kg/ha. 

10.1 Dados finais da safra de 1984 

A produção nacional obtida em 1984, de acordo com o 4Q levantamento realizado pelo 

Instituto Brasileiro do Cafê- IBC, foi de 2 678 802t,menor em 19,57% do que a colhida em 1983, 
quando foram produzidas 3 330 543 t. 

A seguir,os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigado: 

ORDEM MEA COLHIDA PRODUÇI\0 OBTIDA R. 1·1. OB TI DO 
(h a) (t) (kg/h a} 

BRASIL 2 452 366 2 678 802 100,00 1 092 

19 SP 791 520 846 000 31 ,58 1 069 

2Q MG 609 532 695 626 25,97 141 

39 PR 425 023 477 343 17,82 123 

49 ES 386 674 436 724 16,30 129 

59 BA 95 617 62 509 2,33 654 

OUTRAS 144 000 160 600 6,00 1 115 

---- 10.2 Informações sobre a safra de 1985 

A produção nacional esperada, de acordo com o lQ levantamento realizado pelo IBC, ê 

de 3 309 632 t, maior em 23,55% do que a colhida em 1984. 

Informa-se aos usuários que os dados relativos à ãrc.1 não foram fornecidos pelo fBC. 

-------··---------- -----·--------------
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1 A seguir, a produção esperada nos Estados onde o produto ~ investigado e sua vaiiação percentual 

relação ã obtida em 1984. 

Bahia- 120 461 t (+. 92,71 %) 

Minas Gerais - 1 117 173 t (+ 60,60%) 
Espírito Santo - 517 991 t (+ 18,61%) 
São Paulo- 893 200 t (+ 5,58%) 
Paranã- 494 807 t (+ 3,66%) 

.11. CANA-DE-AÇOCAR ~ 

A produção esperada em Roraima, Maranhão, Piauí, Cearã , Rio GrandedoNo rte ,.Paraíba, I 
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Para 

- i 
na, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grossoe Goiãs , pe rfaz um tota l de 
236 193 820 t, maior em 5,68% do que a safra anterior quando foram produzidas 223 498 641 t, para a 
mesma area geográfica. 

Em relação ao previsto em janeiro, a atual estimativa (excetuando-se os Estados do Ceara e A lagoas ,que 
informaram neste mis, pela primeira vez) passa a ser de 212 588 327 t, .menor em 0,09%, devido aos 

lj decr~scimos ocorridos no Maranhão, Rio Grande do Norte, Paraíba e Mato Grosso, embor~ haja 
no Piauí e Sergipe . 

I - -!Aguardam-se as informaçoes do Para. 

aumentos 

· A s·egui r, as informações dos Grupos de Coordenaçi:o de Esta t h ti c as Ag ropecuã ri as ( GCEAs) . 

MARANHAO- Em uma ãrea destinada ã colheita de 23 904 ha, maior em 0,27% do que a informada emjane.!_ 
ro e com o rendimento m~di o esperado decresci do em O •. 30%, passando para 41 998 kg / ha , c o~~ 

forme as reavaliações feitas nos dados dos r·luni cíp ios de Pastos Bons e João Lisboa, a produção esp~ 
rada ~ de 1 003 920 t, menor em 0,03%. 

PIAUT - As modificações 2 fe tuadas devem-se unicame nte aos reajustes rea 1 i zados pelas COME As e COREAs. 
Assim, em uma ãrea destinada ã colheita de 11 056 ha, maior em 0,09% e com um rendimento m~ 

; dio esperado de 48 291 kg/ha,maior em 0,52%, ê aguardada uma produção de 533 908 t, maior em 0,61 %. 

CEARA- Em uma ãrea destinada ã colheita de 49 000 ha,maior em 6,24% do que a colhida na safra pa~ 

sada e com um rendimento mêdio esperado de 45 000 kg/ha, maior em 5,03%, ê aguardada uma 
produção de 2 205 000 t, ma ·i o r em 11 , 58%. 

RIO GRANDE DO NORTE - Com uma ãrea destinada ã colheita de 53 027 ha, menor 6,90% do que a informa 
da em janeiro, face ãs dificuldades financeiras que atingem o produtor, e com 

um rendimento m~di o esperado de 49 140 kg/ha, menor em 1 , 72%, ~ prevista uma produção de 2 605 773 t, 
menor em 8, 50%. 

PARATBA- Area destinada ã colheita e de 162 900 ha, menor 1,73% do que a i nformada em janeiro, con 

., 

·- ' 
forme novas avaliações da COREA de Solãnea, onde a cultura estã sendo substituída por ba 

nana, milho, -mandi uca e pastagens artif·iciais. o rendimento mêdio esperado e de 55 571 kg/ha, maior 
I em 1,37%, devido ao excelente "inverno" que se apresenta no Estado e a produção esperada~ menor em 

0,38%, situando-se em 9 052 523 t. 1

1 IALAGOA5- Em uma ãrea destinada ã colheita de 457 500 ha,menor 0,64% do que a colhida na safra pa~ 
1 

I sada e com um rendimento m~dio esperado de 46 558 kg/ha menor em 2,84%, e aguardada uma 
produção de 21 300 493 t, menor em 3,47%. 

Segundo infornwções obtidas junto ao Instituto de Açu ca r e do Ã1coo1 - IAA, foram colhidas ,no perí~ 
1 

do de 01/01/85 a 15/02/ 85, 6 126 508 t, com um rendimento media de 46 558 kg/ha, maior em 12,64% em 1 

, igual periodo da safra passada. A ãrea colhida e de 131 589 ha. I 
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j sERGIPE- Em uma area destinada ã colheita de 26 373 ha, maior 18,49% do que a informada anterio! j 
mente e com um rendimento médio esperado de 53 063 kg/ha, menor em 2,75%, é aguardada uma 

produção de 399 430 t, maior em 15,23%. 

MATO GROSSO - Em uma irea destinada ã colheita de 32 190 ha, menor 3,75% do que a informada no mis 
o rendimento médio esperado de 59 805 kg/ha, menor 1,03%, a produção 

I 
ante ri o r, e com 

é menor em 4,74%, situando-se em 1 925 127 t. 

A produção esperada nos Estados de Pernambuco, Sergipe, São Paulo, Parani,Santa Cata li 12 .. J:EB.QLA_ 

l
:lna e Rio Grande do Sul, é de 703 482 t, superior 11,05% em relação ã colhida em 1984, na mesma 
area geografica, quando foram obtidas 633 503 t. 

Com relação ã informação anterior (exceto Sergipe) verifica-se um acréscimo de 4,97%,emdecorrincia 
de aumentos no Parani e Rio Grande do Sul. 

Aguardam-se as informações da Bahia para que conheçamos a 1? previsão a nível nacional. Em seguida, 
as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuirias(GCEAs). 

SERGIPE - Informa uma irea plantada de 20 ha, igual ã colhida na safra anterior. Com rendimento mê 
dio de 4 050 kg/ha, inferior 19,00% ao alcançado em 1984, ê aguardada uma produção de 

81 t, 19,00% a menos que a obtida na safra passada. 

PARANII- Aproximadamente 97% da ãrea prevista jã foi colhida, devendo o restante ser concluído ain 

da · na 1? quinzena de março. 
Numa irea de 4 600 ha, igual ã informada em janeiro, e uma produtividade de 5 670 kg/ha,maior 3,09% 
que a prevista anteriormente, aguarda-se uma produção de 26 082 t, superior, também,3,09% ã estima 
da em janeiro. 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea plantada ê estimada em 18 226 ha, superior em 1,29% ã informada anterio! 
mente. O acréscimo de 233 ha na provivel irea de colheita deve-se a novas in 

formações de municípios localizados na principal região produtora do Estado: NRH - 318 - Litoral 

·Oriental da Lagoa dos Patos. . 

l
iCom produtividade de 9 507 kg/ha,superior 21,51 % ã prevista em janeiro, em face ·aos Õtimos result2_~
dos verificados nas lavouras jâ colhidas, ê esperada uma colheita de 173 281 t, superior 23,10% que 

a informada em janeiro. . . 

13. COCO-DA-BAlA 

1 
A produção esperada para os Estados do Maranhão, Piauí, Ceara, Rio Grande do Norte, 

1
Paraíba', Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirita Santo e Rio de Janeiro, totaliza 497 243 mi 
lheiros de frutos, menor em l ,89% do que a safra passada, quando foram produzidos 506 808 milhei 

ros de frutos,na mesma ãrea geogrãfica. 
Em relação. ã informação ante:ior, a atual (excetuando-se o Cearã e!l.lagoas que informam pela primei · 
r a vez este ano) passa a ser de 335 086 mi lhe ires de frutos, menor em '1 ,25% ,devi do ao·s decresci mo; ·: 
ocorridos no Rio de Grande do Norte e Espírito Santo, embora haja acréscimo no Maranhão, Paraíba e 

!Sergipe. 
Aguardam-se as informações 

' !1. seguir,as informações dos 

do Estado do Parã, para conhecermos a produção nacional esperada. 
Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

! MARANH~O - A âcea deitioada ã colheita é de 1 654 ha, maior em 2,29% do que a prevista anteriormente, 
conforme novas informações dos Municípios de Tutõia e Barreirinha, que incorporaram no I 
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lvas ãreas em processo produtivo. O reondimento médio esperado é de 3 391 frutos/ha, maior em 0,50% 

e a produção ~sperada ~de 5 608 milheiros de frutos (+ 2,79%). 

l cEARJI- Com uma ãrea destinada ã collieita de 19 500 ha, maior em 1,56% do que a colhida na safra pas 

sada e com um rendimento médio esperado em -5 400 frutos/ha, igual ao obtido no ano passado, 

é aguardada uma p rod~ção de 105 300 mi lhe i ros de frutos, ma i o r ein l ,56% o 

I 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea destinada ã colheita de 18 415 ha, menor em 4,15% do que a infor 

mada anteriormente e com um rendime11to médio esperado em 3 71 6 frutos/ha, m~ 

nor em 7,10%, é aguardada uma produção de 68 441 milheiros de frutos, menor em 10,95%. Estas quedas 

devem-se ao alagamento das ãreas que ficavam ãs margens dos rios e em te~renos mais baixos. 

I PARAJBA- É registr~da uma ~edução de 3,64% na ãrea destinada ã colheita, passando oara 9 564 ha,confor 

, o me novas 1nformaçoes das COREAs de Guarabira e João Pessoa onde estã havendo erradicação 

j da :ul~ura: ~~i~cipalme~te, pe la expansão da ~ana~de-açuc:rona ãrea litoroânea e também pela espec_l:!_ 
laçao 1mob1l1ana nas areas urbanas. Com o rend1mento med1o esperado oem 2 433 frutos/ha,maior em 

6,57%, decorrente da atual situação climática, favorãvel ã cultura, a produção é aguardada em 23 265 

milheiros de frutos, maior 2,68%. 

l AI.AGOAS 
i 

Em primeira informação, é registrada uma area destinada ã colheita de 16 623 ha, igual a 

colhi da na safra passada e com urn rendimento médio esperado de 3 420 frutos/ha, menor em 

e aguardada uma produção de 56 85 7 milheiros de frutos, menor em 12,34%. ! 12,34%, 

I 
I I SERGIPE - Em uma ãrea destinada ã colheita de 40 71 3 ha, menor em 4, 65% que a informada nomes ante 

rior e com um rendimento médio espercdo del 794 frutos/ra, maior em 10,13%,é aguardada 

produção de 73 039 mi1hei ros de frutos, maior em 5 ,01 %. 

! 
I 

I uma 

I 
I ESPfRITO SANTO - Em uma ãrea destinada ã .colheita de 1 167 ha, menor em 2,26% do que a prevista an 

teriormente e com um rendimento médio esperado de 2 947 frutos / ha maior· em apenas 

O ,03%, é aguardada uma produção de 3 439 mi lhe i ros de frutos, menor em 2 ,22%. Estas a 1 tetações oco_:::_ 

reram nos t~unicipios de Conceição da Barra e Domingos t-1artins. 

: 14 • . fEIJM (em grão) 

A produção nacional para as duas safras so poderã ser estimada quando esti·Jerem 

disponiveis as informações relativas ã 2~ safra na maioria dos estados produtores. 

14.1 FEIJ!íO (1~ safra) 

A produção esperada em 1~ estimativa a nível nacional é de 1 625 935 t, maior 16,09% 

que a obtida em 1984, quando foram colhidas 1 400 603 t. Em relação a janeiro houve um decréscimo 

de 3,51 %, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica, vez que o Cearã forneceu neste mês os primej_ 

ros dados para esta safra. O produto jã estã colhido em Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul, 

Mato Grosso do Sul e Mato Grosso . 

As informações dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrigs (GCEAs) sao: 

MARANH!íO- Apresenta redução de 6,52% na ãrea, que passa para 46 826 ha, face aos seguintes fatores: 

I 
I 
i 
f 

Escassez de crédito, condições climãticas adversas e mâ qualidade da semente. A produti , 

vidade situa-se em 397 kg/ha, mostrando-se maior 0,76% que a de janeiro. A produção é decrescida e; I 
5,84%,passando a se r prevista em 18 602 t. 

A ãrea e aumentada em 0,34%, sendo agora de 226 392 ha. A produtividdde é mantida em 1)16 kg/ha, 

determinando uma produção de 94 174 t (+0,29%}. 
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CEARA- Em primeira informação, tem-se uma ãrea de 465 000 ha (-0,12%}. A produtividade e dada em 
360 kg/ha, prevendo-se uma safra maior 1,32% que a de 1984, devendo alcançar 167 400 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A restrição ao credito e a recusa do produtor em implantar a lavoura face a qu~ 

- 1 da excessiva dos p.reços no ano passado, sâo os fatores determinantes da dimj_ 
---- nuição de 13,89% na ãrea plantada, que poderã decrescer mais ainda. A ãrea plantada e de 239 069 ha 

e a produtividade passa de 500 para 440 kg/ha, representando uma queda de 12,00%. A produção pod~ 

1rã alcançar 105 298 t, menor 24,15% que a informada no mês passado. 

BAHIA - Novos plantios efetuados na 2~ quinzena de janeiro e durante o mes de fevereiro, estabelec~ 
ram um aumento de 16,62%, levando a ãrea para 293 371 ha. Mantidas as boas condições climi 

I ticas, a estimativa de produtividade pode ser considerada em 631 kg/ha (+0,16%). A produção cresce 

I 16,83%, devendo alcançar 185 158 t. 

MINAS GERAIS - A colheita jã estã concluída. Foi antecipada devido ãs constantes chuvas que castig~ 
ram os feijoais na época de secagem das vagens. A colheita foi bastante prejudicada, 

com reflexos na produtividade. A ãrea colhida totalizou 246 193 ha, menor 5,73% que a prevista em 
janeiro. A- produtividade decresceu 28,67%, indo de 457 para 326 kg/ha. A produção obtida atingiu 
80 245 t, menor 32,72% do que a prevista em janeiro. 

RIO DE JANEIRO- As chuvas que castigaram as zonas produtoras, em janeiro e fevereiro, foram decisj 
I vas para uma queda acentuada da produção, devido ã perda de ãreas, bem como a baixa 
produtividade cujos reflexos certamente influirão nos prõximos levantamentos. A ãrea plantada e dj_ 
minuída em 24,46%,passando de 8 049 para 6 080 ha. A produtividade passa de 670 para 618 kg/ha 
(-7,76%). A produção e estimada em 3 759 t, menor 30,30% que a informada em janeiro. 

SAO PAULO - Os dados de colheita confirmaram as estimativas de janeiro, isto e uma ãrea colhida de 
225 800 ha, produtividade de 628 kg/ha e produção de 141 900 t. 

·~' RIO GRANDE DO SUL - A a-rea colh1'da at1'ng1'u 152 566 ha, inferior em 0,12% ã informada em janeiro. A 

produtividade decresceu 2,88%, indo de 763 para 741 kg/ha e a produção alcançou ' 

I 113 026 t, menor 2,97% que a estimada no mês anterior. 
I . 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea colhida situa-se em 14 494 ha! com redução de 14,74% em relação ã ulti 
ma estimativa. O rendimento médio ê inferior em 1,20%, passando de 500 para 

494 kg/ha. A produção obtida atingiu 7 159 t, menor 15,78% que a informada em jáneiro. 

A redução se deve ã constatação de perdas de ãreas e baixo rendimento em decorrência de adversidades 
climáticas. 

MATO GROSSO - Registra final de colheita, ressaltando o período climático favorável para a cultura. 
A ãrea colhida cresce 6,68% passando de 13 473 para 14 373 ha. O rendimentomêdiovai 

de 399 para 405 kg/ha (+1,50%) e a produção subiu 8,11 %, alcançando 5 815 t. 

I 
- A ãrea plantada ê de 5 000 ha maior 0,81 % que a informação de janeiro. As constantes chuvas GOlAS 

I 
·vêm prejudicando o desenvolvimento da lavoura com queda de 13,04% na produtividade, que pa~ 

sa de 460 para 400 kg/ha. A produção ê esperada em 2 000 t, decrescendo 12,28%. 
I 

I . 
Deve-se ressaltar que a cultura tem finalidade de subsistência, sendo um cultivo de pequena escala. 

I 

14.2 FEIJAO (2~ safra) 
I --

i· A produção esperada para RondÕnia, Cearã, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, São 
I 
Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs ê de 926 457 t,. maior 8,06% 

1 

que a obtida em.l984. Em relação a janeiro, ela ê acrescida· em 7,52%, para uma mesma ãrea geogrãfj_ i 

; ca_, vez que, Cearâ, Alagoas, Sergipe, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs, forn~ 1 
I· 
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cem este mês as primeiras informações para a safra de 1985. v 

Seguem-se as infonnações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA- A ãrea i decrescida em 2,13%, sendo agora de 84 164 ha . Em Ariquemes o rendimento medio 
esperado foi retificado, face a novas observações, determinando um acréscimo de 9,33%, 

passando de 600 para 656 kg/ha. A produção i aguardada em 55 193 t, maior 6,96% que a informada em 
janeiro • 

CEARA- As primeiras informações dão conta de uma area de 10 000 ha, maior 66,67% que a colhida na 

safra passada. Com a produtividade fixada em 1 000 kg/ha, a produção iestimadaem 10 000 t, 

maior 66,67% que a de 1984. 

PARA1BA - O excelente quadro climãtico determina um acréscimo de 8,42% na area que passa para 
329 035 ha. O rendimento media sobe 8,67%, indo de 415 para 451 kg/ha. A produção ê esp~ 

rada em 148 321 t (+17,64%). 

ALAGOAS - Face ãs perspectivas de uma boa safra, a ãrea plantada ê informada em 183 
50,88% que a colhida em 1984. O rendimento médio ê maior 14,04%, sendo 

528 kg/ha. A produção estã estimada em 96 887 t, maior 72,39% que a anterior. 

maior I 
aguardado em 

1 

346 ha, 

l 
SERGIPE- A ãrea e informada em 82126 ha (+17,70%).0rendimento medio êamêdiados ultimos .. lO .anos, 

1

. 

369 kg/ha (-15,37%). A produção e prevista em 30 330 t, menor 0,30% que a da safra/84. - · 
I 

SAO PAULO- A implantação da safra estã em andamento. Na Região de Sorocaba, as lavouras novas, em I 
franco desenvolvimento, vêm sofrendo ataque moderado da "mosca branca". Hã falta de re i 

cursos para financiamento. 

Como informações preliminares, temos 210 679 ha (-19,88%), um rendimento médio previstoem608 kg/ha 

1 (-8,57%) e uma produção de 128 075 t, menor 26,78% que a obtida em 1984. · 

PARANJI.- As primeiras informações dão conta de que 75,00% da ãre: jã foi plantada. As perspectivas I 
são de um decréscimo de 26,8~% , send~ estimada em 50 000 ha. O rendi~e~t~ medi o da ~l~i ma I 

safra foi bastante reduzido, o que nao devera ocorrer este ano, dando a poss1b1l1dade de est1ma-lo 

~m 550 ~ha_, _ maior 115,!)9.%_._8_pLosluçã~LSPbe_5Z..60 % , __ sendo_ aguardada em 2l 500 .. t .. _ 

SANTA CATARINA - Cultura em inicio de plantio, com atraso em face da estiagem e,recentemente, das 
chuvas em excesso. Hã perspectivas da ãrea não alcançar o previsto. Em primeira i~ 

formação, tem-se 155 000 ha. o rendimento médio ê de 700 kg/ha, menor 0,28%. A produção e prevista I 
em 108 500 t, maior 2,52% que a da safra/84. 

i 

RIO GRANDE DO SUL- Os bons preços que têm alcançado o produto, estimulam o plantio, dando a possibj_ 
dade de prever uma ãrea de 52 305 ha (+13,01 %}. O rendimento médio deverã ati~ 

gir 584 kg/ha, decrescendo 2,67%. A produção e aguàrdada em 30 532 t, mais 9,94% que a informada em 

janeiro. 

MATO GROSSO- A ãrea ê estimada em 72 081 ha (-2,14%). O rendimento médio e aguardado em 504 kg/ha 
(+25,06%). A produção deverã alcançar 36 319 t, maior 22,48% que a da safra/84. 

GOlAS- Tem havido problemas devido ã falta de sementes, o que vem determinar uma ãrea reduzida em 
3,86%, sendo estimada em 190 000 ha. Hã contudo, esperança de uma boa safra devido ao bom 

tempo que vem se verificando nas ãreas produtoras. O rendimento médio estã calculado em 420 kg/ha 
(+8,53%), permitindo a estimativa de uma colheita de 79 800 t ;-maior 4,30% que a de 1984. 
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15. ~ (em folha seca) X 

A produção esperada no Cearã, Paraiba, Alagoas, Sergipe, Minas Gerais, São Paulo, Pa 
ranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, ~1ato Grosso e Goiãs totaliza 408 581 t, superior 4,19% ã 
colhida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao mês anterior, quando foi estimada urna produção de 349 157 t nos Estados antes citados, 
com exceção do Cearã, Alagoas e Sergipe, observa-se um acréscimo de 0,71% em virtude do aumento nas 
estimativas da Paraiba e Rio Grande do Sul, embora tenha ocorrido redução em Goiãs. 

Aguardam-se as informações da Bahia, para que seja conhecida a estimativa a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- Informa que em uma ãrea plantada de 450 ha, superior 8,43% ã colhida na safra anterioreren 
dimento médio esperado de 600 kg/ha, inferior 0,33% ao obtido, é esperada uma produção de 

270 t, 8,00% maior que a colhida em 1984. 

PARA1BA - Registra uma redução de 30,28% na area plantada, agora estimada em 541 ha, em virtude de 
novas informações das COREAs de Santa Luzia e Solânea. Entretanto, devido ãs excelentes 

condições climãticas nas COREAs de Solãnea e Itaporanga, o rendimento médio foi acrescidoem 2,59%, 
passando de 924 para 948 kg/ha, sendo assim prevista uma produção de 513 t, 28,45% maior que a info.!: 
mada em janeiro. 

ALAGOAS - A ãrea plantada e estimada em 51 739 ha, correspondendo a um acréscimo de 69,42% sobre a 
colhida na safra anterior. Com o rendimento médio esperado de 992 kg/ha, inferior 0,30%, 

e esperada uma produção de 51 315 t, 68,88% maior que a colhida em 1984. 

SERGIPE- A ãrea prevista para plantio é de 4 992 ha, 3,16% maior que a colhida na safra anterior 
Coma produtividade esperada de 1076 kg/ha, 9,96 ~~ menor, é esperada uma produção de 5 371 t , 

7,12% menor que a colhida em 1984. 

RIO GRANDE DO SUL A ãrea plantada e estimada em 102 224 ha, superior em 4,09% ã informação ante 
rior, face ao acréscimo de 4 019 ha no cultivo previsto preliminarmente, devido 

a novas informações das Microrregiões Homogéneas: Colonial do Alto Taquari (+ 600 ha), Fumicultora 
de Santa Cruz do Sul (+2 270 ha), Vale do Jacui (+ 700 ha), Santa Maria {+ 200 ha), Colonial de Sa~

ta Rosa ( + 108 ha) e outras cinco MRHs com r1enos de 100 ha cada uma. Com a produtividade prevista em 
1 528 kg/ha, inferior em 2,17% a anteriormente informada, devido a problemas de estiagem em lavou 
ras das Regiõesdo Baixo Taquari, Lagoa dos Patos e Triticultora de Cruz Alta, é esperada uma prod~ 

1 

ção de 156 182 t, 1,84% maior que a prevista em janeiro. 

GOlAS - A falta de estimulo e/ou desinteresse dos produtores tradicionais em 12 municipios foi a ca~ 
sa principal da redução de 37,14% na ãrea prevista para plantio. Assim, numa ãrea plantada 

de 440 ha e rendimento médio esperado de 557 kg/ha, inferior em 2,45 ~ ao estimado no mês anterior, 

e aguardada uma produção de 245 t, 38,75% menor que a prevista em janeiro. 

16. GUARANA 

A produção esperada nos Estados do Acre, Amazonas e Mato Grosso ê de 1 035 t. Campa 
rando-se apenas Amazonas e Mato Grosso hã um acréscimo de 15,94% em relação ã safra/84. Em relação 
ao rnes anterior, a produção esperada nos Estados do Acre e Mato Grasse ê superior em 6,78%. Agua.!: 
dam-se informações do Estado do Parã para se conhecer a 1~ previsão nacional. 

A seguir, as informàções dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE- Informa que, devido a novos levantamentos efetuados pela COMEA/Cruzeiro -do Sul, a nova area 
destinada ã colheita ê de 138 ha, o rendimento médio esperado ê de 225 kg/ha (mais 27,84%), 
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e a p.rodução esperada ê de 31 t, 29, lf.r. acima da estimativa anterior. 

AMAZONAS - Registra um total de 7 476 ha destinados ã produção, 12,37% superior a area colhida cm 
84. O rendimento mêdio esperado de 122 kg/ha, permite prever a produção de 909 t, 9,91 % 

acima da obtida em 1984 . 

. 

1 

MATO GROSSO- Informa que, atra•Jês de viagem realizada aos :~unic'ípios de At·ipuanc:i e Juína, foi cons 
- tatada ãrea nova de p1antio, sendo que previ-se entra~ em produção 5 ha em Ju'ín~. A 

ãrea destinada i co lheit~ passa a 117 ha, maior em 4,46%. A produtividade esperada ê de 812 kg/ha, 
menor em 3,21 %, prevendo-se a produção de 95 t, maior . 1,06% que a previsão anterior. 

17. JUTA 

! 
Estado do Amazonas fornece sua 1~ estimativa e o Par~ não faz alterações em seus registras. 

A produção nacional estimada ê de 20 546 t, 7,62% acima da obtida na safra de 1984.0 

I 
' AMAZONAS- Informa, conclu'ído o l evantamento da cultura, a primeira estimativa: ãrea a ser colhida 

de 17 500 ha (29,62% acima da 'ãrea colhida em 1984), produtividade esperada de 800 kg/ha 

I (maior em 6,95% que a de 1984); e produção pl·evista de 14 000 t, 38 ,61 % a ma ·is que a da safra/84.R~ 
gistra que o preço mínimo ê de Cr$ 1.260/kg e o preço de mercado é de_ Cr$ 1.200/kg. Comunica que f01 

~ considera da pequena a perda do rendimento de fi !:>r a pe 1 a rã pi da e 1 evação da.s ãguas. Da prime~ r a c o 1 hej_ 
ta, 20% da fibra é considerada de péssima qualidade, _pois foi apanhada pouco desenvolv~da por causa 

. da enchente. 

18. _LA.RANJA __ 

I A pr~dução esperada no conjunto das Unidades da Federação de Roraima,Maranhão,Piaui , 

I Cearã, Para'íba, P~rnambuco, A lagoas, Serçipe, Bahia, t~inas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, "Mato Grosso e Goiãs totaliza 
64 602 833 milheircs de frutos, sendo inferior em 2,76% ~ colhida na safra anterior, na mesma area 
geogrãfica. Em relação ao mês anterior, nesta mesma ãrea geogrãficã, com exceção da informação do 

I
Cearã que somente agora estã registrando a 1~ ~nformação, observa-se uma redução de 0,80% em virtu 
de do decréscimo na estimativa de Sergipe, embora tenha ocorrido acr~scimo na Paraiba. 

I 

Aguarda-se a informação do Paranã para que se tenha a estimativa a n'ível nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estat'ísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEARA- Esta 1~ previsão indica uma ãrea destinada ã colheita de 2 000 ha, superior 1,93% ã colhida 
na safra passada . Com a produtividade de 65 000 frutos/ha, correspondendo a um acréscimo 

de 8,33% sobre a obtida anteriormente, e esperada uma produção del30000nri1heiros defrutos, 10, 43% 
maior que a colhida em 1984. 

PARAIBA- Com a entrada de novas areas produtivas na COREA de Solânea, a ãrea destinada ã colheita 
foi acrescida em 0,37%, passando de l 865 para 1 872 ha. Com o rendimento mê~io esperado 

de 85 083 frutos/h a, superior 0,66% em .re1ação ao anteriormente informado, face ã perspectiva de um 
excelente inverno, prevê-se uma produção de 159 276 milheiros de frutos, 1,04% maior que a estimada 
em janeiro. 

SERGIPE- A ãrea destinada ã colheita é de 27 362 ha, menor 11,39% que a registrada no mês anterior. 
O rendi~ento m~dio esperado acusou também uma redução da ordem de 6,61 %, passando de 

----- 98 502 pc.ra 91 995 fru to/ha, sendo assim, prevista uma produção de 2 517 171 milheiros de frutos, 
17,24% menor que a estimada em janeiro. 

i I. 
I 
I 

! 
I 

f --· 
i 

-------------- - --- ------------------.·----- ---------·----- _______ i 
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19. MALVA (em f~bra seca) X 

A produção nacional esperada e de 39 674 t, inferior em 22,74% ã obtida na safra pa~ 

sada, que foi de 51 349 t. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecu~rias (GCEAs). 

AMAZONAS - Informa, baseado na semente distribuida e em observações de campo, uma ãrea plantada de 
17 750 ha (inferior em 11,20% ã ãrea colhida na safra/84),o rendimento médio esperado 

de l 200 kg/ha ( 7,14% acima do obtido em 1984), e a produção es pe1·ada de 21 300 t, inferi o r em 
4,92% ã da ~afra anterior. Os cãlculos da estimativa foram facilitados pelo fato de que toda a se 
mente de malva e vendida ao produtor, sendo plantada em sua totalidade, com pouco desperdicio. 

PARI!. - Comunica uma estimativa com queda acentuada em relação a 1984. Informa, no entanto, que, de 

1 vida ãs caracteristicas da estrutura de comercialização, as C0~1EAs não detêm informações so 
bre a produção em seus municipios e têm que utilizar outras fontes de informações complementares 
(ENATER, IFIBRAM e comerciantes). A ãrea plantada estimada e de 18 313 ha, menor em 38,96% que a 
da safra/84. A produtividade esperada de 838 kg/ha e menor 5,10% que a de 1984 e a produção esper~ 
da e de 15 348 t, 42,09% a menos que a do ano anterior. 

20. MAMONA .te~ b~g~ 

I A produção nacional esperada e de 397 481 t, superior em 76,87% a da safra passada. 
IA produção esperada nos Estados do Piaui, Paraiba, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Para 
nã, Mato Grosso do Sul e Mato Grosso e de 389 641 t, superior em 21,56% ã ~ltima estimativa, na mes 
rna ãrea geogrãfica. 

•A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

CEAR)\- Informa que nurrta ãrea a ser colhida de 12 000 ha (superior em 11,97% a da safra/84), e ren 
dimento media esperado de 650 kg/ha permite prever a produção de 7 800 t, superioreml0,62% 

a da safra passada. 

PARATBA- Comunica que a cultura teve a ãrea destinada ao plantio reduzida em 45 ha, devidoaopouco 
interesse demonstrado pelos produtores. A ãrea estimada ê de 997 ha. O acréscimo no rendi 

menta medio esperado, de 2,55%, alcançando 683 kg/ha, e decorrente da perspectiva de Õtimo inverno. 

A redução da ãrea causa a redução na produção de 1,87%, atingindo 681 t. 

BAH IA - Informa que novas avaliações procedi das pelas COREAs localizadas na Mi crorregi ão Chapada Di~ 
I mantina Setentrional, principal produtora, estabeleceram a alteração da estimativa de ãrea 
plantada em mais 2,53%, atingindo 335 750 ha. As boas condições climãticas ocorridas nas principais 
regi~es produtoras elevaram o rendimento médio esperado para 805 kg/ha, mais 29,84%. A produção pr~ 
vista estã em 270 279 t, 33,12% a mais que na ~ltima previsão. 

SM PAULO - C_omuni c a que os dad.os foram a jus ta dos de acordo com o levantamento realizado pelos age_!! 

I tes da rede de coleta do IBGE, estando prevista uma ãrea cultivadade25682 ha (-1,57%), 
_____ ,a produtividade esperada de l ?38 kg/ha (-2,52%), e a p'rodução de 31 794 t,.menos 4,06% que no mês 

. · l passado. As condições climãticas têm favorecido o desenvolvimento da cultura.inexistindo registro de 

'problemas de ordem fitossanitãria~ . _ 

I
~~TO GROSSO- Informa que dev1do a falta de trad1çao, de assistência técnica e de financiamento de 

custeio, encontram-se lavouras em inicio de colheita e outras em preparo de solo para 
plantio. Estima-se uma ãrea plantada de 5 144 ha (37,61 % acima da ~ltima previsão ) , registro que 
ainda pode sofrer alteração. A produtivi~ade esperada ê de l 354 kg/ ha (+ 34,72%), permitindo pr~ 

1ver a ~redução de 6 966 t, 85,41 % superior ã previsao anterior. 
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21. MANDIOCA 

A produção ~sperada no conjunto das Unidades da Federação de Rondônia,. Acre,Ama zonas, 
Roraima, Amapã, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, 
Bahia, Minas Gerais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiãs e no Distrito Federal totaliza 22 162 909 t, sendo 
superior 12,90% ã obtida na safra anterior, nesta mesma ãrea geogrâfica, quando foram produzidas 
19 629 861 t. 

Em relação ao mês anterior, nesta mesma area geogrâfica, com exceçao das informações do Amazonas, 
Maranhão e Cearã,que estão apresentando sua 1~ estimativa, observa-se um aumento de 3,50%, em deco.!:_ 
rência do acrêscimo nas estimativas do Acre, Amapã, Paraiba e Bahia, embora tenha ocorrido reduções 
no Piaui, Rio Grande do Norte, Sergipe, Espirito Santo e Mato Grosso. 

Aguardam-se as informações do Parã, para que seja conhecida a estimativa a nivel nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

ACRE- Informa o acréscimo de 1,45% na ãrea destinada ã colheita, situando-a em 18 083 ha.Com o ren 
dimento médio esperado de 17 925 kg/ha, superior em 0,52% ao anteriormente previsto, e agua.!:. i 

dada uma produção de 324 134 t, 1,98% maior que a estimada em janeiro. 

AMAZONAS - A ãrea destinada ã colheita e estimada em 79 514 ha, e corresponde a um aumento de 4,99% I 
sobre a colhida no ano anterior, com igual acréscimo na produção esperada. Como rendime!! 

to médio esperado de 12 000 kg/ha,igual ao anteriormente obtido, aguarda-se uma colheita de Y54 172 t. . 

AMAPÃ- Informa que a ãrea destinada ã colheita e de 4 259 ha, significando um aumento de 1,28% s~ I 
bre ã informada no mês anterior. Com a produtividade de 10 824 kg/ha, menor 0,16%, e esper~ r 

da uma produção de 46 099 t, 1,12% maior que a divulgada em janeiro. 

MARANHAO - A ãrea destinada ã colheita e estimada em 205 747 ha, superior em 0,68% ã colhida na . s~ 
fra anterior. O rendimento médio esperado de 8 178 kg(ha apresenta um crescimento da 0.!:_ I 

dem de 1,42% em relação ao obtido na ultima safra, sendo esperada uma colheita de 1 682 693 t, 2,11 % 

maior que a obtida em 1984. 

P1AU1 - Comunica a redução de 0,02% na area destinada ã colheita, agora estimada em 52 272 ha.Com a I 
produtividade esperada igual a anteriormente prevista de 14 823 kg/ha, aguarda-se uma prod~ 

ção de 774 809 t, 0,03% menor que a divulgada em janeiro. 

CEARÃ- Informa, em relação à safra anterior, um acréscimo de 31,47% na ãrea destinada ã colheita, 

situando-a em 125 000 ha. Com a produtividade esperada de 10 000 kg/ha, superior 7,52% ã o~ I 
tida anteciocmente, e ag"acdada """ pcod"çio de 1 250 000 t, 41,37% maioc q"e a obtida em 1984. I 
RIO GRANDE DO NORTE - A cultura estã sofrendo o problema de custeios agricolas. De acordo com os pro 

dutores, a maniva estã cara e N ° dispõem de recursos prÕprios para planta; ! 
novas ãreas. Com isto prevê-se uma redução de 9,86% na ãrea destinada ã colheita, agora ·estimada em ! 

I 

51 690 ha. Com o rendimento médio esperado de 9 148 kg/ha, inferior em 3,71 % ao anteriormente pr! 1 

visto, aguarda-se uma produção de 472 873 t, 13,20% menor que a estimada em janeiro. 

PARAlBA - De acordo com novas informações das COREAs de Guarabira,João Pessoa, Santa Luzia, Solãnea, ! 

Soledade e Souza registra-se o acréscimo de 3,65% na ãrea destinada ã colheita em relação I 
ã informada no mês anterior,a qual passou de 57 175 para 59 264 ha. O rendimento medi o esperado, fa I 
ce ãs excelentes condições pluviométricas nas ãreas produtoras,apresenta um crescimento da ordem de 
3,43%, situando-se assim em 9 334 kg/ha, sendo agora esperàda uma produçãode 553 142t,.7,20%maior 
que a informada em janeiro. 
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r !;E_~G II'Lo_ A ,;..,, . destinada ii co 1 hei tdo i. acresci da. em 4 ,16<, pamndo de. 35 213 _para 3Ç 678 ha. 
Aguarda-se uma produção de 477 694 t, 2,42% menor que a informada no mês anterior, em vir 

tude da redução de 6,31% na produtividade, agora estimada em 13 024 kg/ha. 

BAHIA - Com a regularidade das chuvas 
vê-se um aumento de 14,30% no 

rada, situando-os em 13 000 kg/ha e 5 
em 409 000 ha. 

ocorridas atê o momento nas principais reg1oes produtoras,pr~ 

rendimento médio esperado, com igual reflexo na produção espe 
- • - • ?~MANE:C..C:v -317 000 t. A area dest1nada a colhe1ta pitMa:e:eu inalterada 

MATO GROSSO - De acordo com a avaliação efetuada na ãrea cultivada no Municipio de Sinop, com fin! 
lidade de abastecer a destilaria Sinop-Agroquimica, a mesma sofreu reduçãodevidopri!! 

cipalmente a baixa cotação do produto (sendo pago no final da safra passada Cr$ 60.000/t, no pãtio 
da empresa), como tambêm doenças, variedades inadaptãveis e conseqUentemente baixa produtividade.A~ 
sim, a ãrea destinada ã colheita foi reduzida em 7,06%, passando de 23 999 para 22 306 ha. Comore!! 
dimento médio esperado de 15 482 kg/ha, superior em 4,33% ao anteriormente previsto, ê esperada uma 
produção de 345 340 t, 2,10% menor que a informada em janeiro. 

22.~(.em g~ão) 

A produção esperada em Rondônia, Acre, Parã, Amapã, !~aranhão, Piaui, Cearã, Rio Gran 
de do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia (1~ safra), Minas Gerais, Espirito Santo~ 
Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã,, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Gro~ 
so, Goiãs e Distrito Federal, perfaz um total de 20 476 847 t, menor em 2,91 % do que a obtida na sa 
fra passada, quando foram produzidas 21 089 558 t, para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã informação de janeiro, a atual (excetuando-se o Parã, Cearã, Alagoas e Sergipe que i!! 
·formam este ano pela primeira vez) passa a ser de 19 879 167 t, menor em 0,38%, conforme os decrê~ 

cimos observados no Acre, Maranhão, Ri o Grande do Norte, Ri o de Janeiro, Paranã e Ri o Grande do Sul, 
embora haja acréscimo em Rondônia, Amapã, Piaui, Paraiba, Bahia (1~ safra), São Paulo, Hato Grosso 
e Goi ãs. 
Aguardam-se as informações do Amazonas, Roraima e Bahia (2~ safra), para que seja conhecida a prod~ 
ção a nivel nacional. 

A seguir,as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs) . 

RONDONIA- Em uma ãrea plantada de 120 146 ha,maior em 1,25% do que a informada anteriormente e com 
um rendimento mêdio esperado em 1 590 kg/ha, maior em 7,28%, ê aguardada uma produção de 

191 058 t, maior em 8,67%. 

ACRE- Com uma ãrea plantada de 25 648 ha, ~enor em 3,25% do que a prevista anteriormente e com um 
rendimento medi o esperado em 1 578 kg/ha, maior em 1,47%, ê aguardada uma produção de 40 463 t, 

menor em 1 ,85%. 

PARA- A ãrea plantada é de 116 964 ha, menor em 19,56% do que a colhida na safra passada, deven 
do-se esta diminuição ãs chuvas em excesso, aos juros altos e ã diminuição da mão-de-obra,p~ 

lo surgimento de garimpos, principalmente nas MRHs Marabá e Araguaia Paraense. Com o rendimento mé 

dio esperado em 1 112 kg/ha, maior em 1,55%, ê aguardada uma produção de 130 089 t, menoreml8,31%. 

AMAPA- Com uma ãrea plantada de 1 322 ha, maior em 0,30% do que a informada anteriormente e com 
um rendimento médio esperado em 831 kg/ha, maior em 0,24%, é prevista uma produçãode 1098t, 

maior em O ,45%. 

MARANH~O- Com uma ãrea plantada de 461 990 ha, menor em 0, 86% do que a informada anteriormente e 
com um rendimento medi o esperado em 587 kg/ha, ma i o r em O ,51 %,é aguardada uma produção 
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de 271 006 t, menor· em 0,36%. Estas modificações decorrem da escassez de crédito e sementes no Muni 

cipio de Bacabal, inundações pelo rio GrajaG no Municipio de Vitorino Freire, além de re avaliações 

pela COREA de Tutóia. 

PIAUT- Com uma ãrea pl ant ada de 328 973 ha , maior em l ,66% do que a prevista anteriorme nte e com 

um rendimento médio esperado em 721 kg/ha, maior em l ,26%, é aguardada uma produçio de 

237 048 t, maior em 2, 86%. Estas vari ações devem-se uni camente ãs reavali ações efetuadas .pelas 

COMEAs e CORE As . 

CEARÃ- ún uma ãrea plantada de 540 000 ha, maior em 27, 87% do que a colhida na safra passada e com 

um rendimento médio esperado de 600 kg/ha ,menor l ,64%, é prevista uma produção de 324 000 t, 

maior em 25,77%. 

O 'i nverno'~ que cr i"ar a a perspe ctiva de uma grande safra, tem se caracterizado por chuvas intensas e 

ininterruptas, que vêm comprometendo sensivelmente o de sempenho das lavouras de um modo gera l. O 

excesso de umidade em ãreas de grandes representação, t em impedido o pl an tio e/ou replantio e a cul I 
- I 

tura_jã começa a amarecelar eamurchar. I 
_lia MRH- Serra çl_e Baturité o "rato pixuna" tem sido o grande problema dos produtore~q~~ -~~?_!~m com'L 

combatê-los, face ao custo do pesticida, na faixa de Cr$ 30.000/litro. 

RIO GRANDE DO NORTE- Com uma ãrea plantada de 173 684 ha, menor em ll ,45% do que a informada ante 

riormente e com um rendimento médio esperado de 537 kg/ha, menor em 10,50%, é 

aguardada uma produçio de 93 263 t, menor em 20,75%. Estas reduções devem-se ãs restriçõe s de crê 

dito e aos bai xos preços alcanç ados na safra passada. 

PARATBA- Em uma ãrea plantada de 314 975 ha, maior em 4,74% do que a informada anterio rmente, dev1 

do ãs condições climãticas favoráveis nas ãreas produtoras. 

Com o rendi me nto medio esperado em 658 kg/ha,menor em 0,46%, ê prevista uma produção de 207 410 t, 

maior em 4,32%. 

ÍALAGOAS - Em uma area plantada de 128 453 ha,maior em 56,40% do que a informada na safra passada e 

com um rendimento médio esperado em 583 kg/ha,maior em 17,54%, é aguardada uma produção I 
de 74 881 t, maior em 83,73%. 

SERGIPE - Em uma area plantada de 100 573 ha,maior um 15,58% do que a informada ante riormente e com 

um rendimento medio esperado de 683 kg/ha, menor em 22,74%, ê aguardada uma produção de 

68 710 t, menor em 10,68%. 

BAHIA (l? safra) - Novos planti os efetuados na 2? quinzena de janeiro e durante o mes de feveréiro 

aumentaram em 2, 32~1, a ãre a plantada ( 198 837 h a). Com o rendimento mêdi o esperado 

de 961 kg/ha, maior em 31 ,46%,reflexo das boas condições climáticas ocorridas no mês pa ssado 

aguardada uma produção de 191 082 t, maior em 34,51 %. 

é 

RIO DE JANEIRO- A ãrea plantada ê de 41 824 ha, menor em 6,71 % do que a informada anteriormente, 

conseqUência das enchentes e pelas fortes chuvas ocorridas em janeiro e neste mês. 

Com um rendimento medi o esperado de l 600 kg/ha, não sofrendo modificações, é aguardada uma prod~ 

çao de 66 918 t, menor em 6,71 %. 

SJI.O PAULO- Em uma ãrea plantada de l Hi6 000 ha, maior em l ,21 % do que a informa da anteriormente e comum 
rendimento mé dio esperado de 2 100 kg/ha, maior em 3,50%, e prevista . uma produção de 

2 448 600 t, maior em 4,75%. 

A cultura atravessa as fases de granaçio, maturação e colheita. 
~~----------------------------~ 
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PARANA - Em uma ãrea plantada de 2 130 000 ha,igual ã informada anteriormente e com um rendimento 
médio esperado de 2 400 l<g/ha., menorem4,00%,e prevista lJTla produção de 5 112 000 t, menor 

em 4,00%, decorrente da estiagem ocorrida no mês de janeiro. 
A colheita jã teve o seu inicio e totaliza 7%. 
O produto colhido ê de boa qualidade e vem sendo comercializado entre Cr$ 20.000/22.000 a saca. 

RIO GRANDE DO SUL- Em uma ãrea plantada de 1 729 450 ha, menor em 0,80% do que a prevista anterio_!: 
mente, decorre de perdas provocadas 11e 1 a estiagem de janeiro, 1 oca 1 i zando-se pri ncj_ 

palrrente em municípios das ~1RHS Alto Camaquã, Soledade, Campanha, Colonial de Ijuí e Vinicultora 
de Caxias do Sul. O rendimento medi o esperado e de 1 794 kg/ha, menor em 1 ,97%, sofrendo também os 
efeitos da estiagem notadamente nas regiões de vale do Jacuí, Alto Camaquã, Passo Fundo, Colonial 
de Irai, Triticultira de Cruz Alta e outras, não sendo maior o prejuízo devido ãs chuvas deste mês 
que regularizaram necessidades hídricas das plantas, renovando as reservas de ãgua do solo. A pr_Q 
dução e aguardada em 3 102 071 t, menor em 2,77%. 

~ATO GROSSO - E.[(!_~m0.~~-e~t_a_~_j_e __ 231 8 9?_~_a-~a ~_o_r:_':rn_ 1_ ._6~~-~0 _ _9~e~ i ~o r:_na ~_!-~te !::i o rm~~-te _ ~ 
e com um rendimento mêdio esperadode 1 662 kg/ha, n1aior em 2,84%, e prevista uma pr_Q 

dução de 385 359 t, maior em 4,47%. Estas alterações devem-se aos reajustes efetuados com os subsí 
di os dos levantamentos de custeio da rede bancãria. A situação da cultura é normal, favorecida p~ 

las boas condições climãticas. 

GOlAs - A ãrea plantada ê de 734 000 ha, maior em 3,30%, decorrente de informações de novos finan 
ciamentos e de reajustamentos das estimativas de vãrios municípios, destacando-se, entre as 

vãrias Microrregiõesas seguintes: Serra Geral de Goiãs, Meia Ponte e Vertente Goiana do Paranaiba. 
Com o rendimento médio esperado de 2 071 l<g/ha, maior em 0,09%, e aguardada uma produção de 
1 520 000 t, maior em 3,40%. O tempo chuvoso contrabalançou os efeitos do veranico da fase inicial 

do plantio (perdas e replantios). 

23. PIMENTA-DO-REINO Jem_g_r~_Q)_ 

A produção estimada nos Estados do Amazonas, Maranhão, Paraíba, Bahia, Espírito Sa~ 

to e t4ato Grosso totaliza 3 898 t, superior em 26,39 ~0 ã ultima estimativa, e superior em 25,78% ão~ 
tida em 1984, na mesma ãrea geogrãfica. Este acrescimo deve-se ã elevação da estimativa no Espírito 
Santo. 

Aguardam-se as informações do Parã e Amapã para efetuar-se a estimativa nacional. 

A seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARAIBA- Registra pequena redução de 5 ha (menos 1,36%) na ãrea destinada ã colheita, devido a no 
vas avaliações da COREA de Guarabira. Na ãrea estimada de 364 ha, o rendimento media es 

perado de 239 kg/ha, permite prever a produção de 87 t, menor 1,14% que a estimativa anterior. 

ESPIRITO SANTO- Registra alterações devido ao recebimento de informações referentes ao 19 levanta 
menta realizado nos municípios para esta safra. Numa area destinada ã colheita de 

793 ha, 1,40% acima da ultima previsão, o rendimento mêdio esperado e de 3 642 kg/ha, 37,43% acima 
do anteriormente previsto e a pl'')dução e estimada em 2 888 t, 39,38% acima da estimativa anterior. 

MATO GROSSO - Informa uma previsão de ãrea a ser colhida inalterada(56 ha) ,porem uma queda no rendi 
menta media esperado de 2,40%,passando a 732 kg/ha, ocasiona uma redução na produção 

esperada, totalizando 41 t (-2,40%). 
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9 660 t, inalterad~ em relação i ~ltima estimativa, e 0,36% superior i colhida em 1984. 

O GCEA-PR n~o registrou nenhuma alteração em suas previsões, permanecendo a estimativa de area a ser 
c o 1 h i da em 4 600 h a, e o ·rendi menta med i o esperado estabilizado em 2 100 kg/ha . 

. 125. S·ISAL 

A produção naciona.l ·esperada ê de 242 005 t, superio1· em 7,67% ã da safra/84. Para os 
Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, PernambucoeBallia,aestimativaêdeumaproduçãode 241509t, 
superior em 0,32% a prevista anteriormente, na mesma área geogrãfica. 

I 

I 

:,::":r; 0 ::~:'::,:::: ::: t :::::si':,:::::: 
0

::': 1 :• h:s t::: s: ::::":: :::::: :~':ca~:C::s) . 500 · 'g/h' .I 
prevê-se a produção de 496 t, inferi o r em 2, 94% ã da safra/84. I 

RIO GRANDE DO NORTE- Comunica que a fa.lta de incentivo econõmico, associado ã comercializ c: -;:ão fr~ I 
ca e de fi c i tãri a, estã fazendo com que o produtor 1·ecue e a cultura tenda ã r~ 1 

dução de ãrea. !~esmo assim, as COREAs infonnaram 34 839 ha destinados ã colheita, 2,68~ a mais q:.Je I 

a previsão de janeiro. o rendimento medi o espendo ê de 474 kg/ha (menor em 5,20%) e a ptodução esp~ 1 

rada ê de 16 519 t, menor em 2,62% que a previsão anferior. · I 
I 

PARA1BA - Registra a redução de 274 ha na ãrea destinada ã colheita, decorrente de novas infonnaç3es 

das COREAs de Guarabira e Solânea, onde a baixa rentabilidade da cultura vem ocasionando 

I 

a sua erradicação. A ãrea estimada ê agora de 108 221 ha, menor em 0,25%. Devido ãs · excelentes eh!:!_ 

i 
I 

vas caldes na zona produtora, espera-se acrêscimo de 1,74% na produtividade alcançando 761 kn/ha. 

Prevê-se a produção de 82 390 t, superior em 1,50% ã ultima previsão. 

A produção nacional espereda totaliza 17 499 781 t, superior 12,63% em relação ã co 

lhida na safra anterior, quando foram obtidas 15 537 356 t. 

Som relação ao informado em janeiro, observa-se uma diminuição de 0,49%, em decorrência de decresci 

mos no Paranã e Rio Grande do Sul, embora haja acrescimos no Maranhão, Bahia, Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso e Goiãs. 

Seguem-se as i nfonnações dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti cas Agropecuãri as (GCEAs). 

Mft.RANHAO - Em face a novas informações da COREA de Balsas, região de elevado potencial produt~vo,l 
seja pelo nlvel tecnolÕgico empregado ou pela presença de produtores oriundos de outras re i 

giões do pais, a ãrea plantada sofreu um acrêscimo de 135,66% em relação a janeiro, passou de 4 464-j 

para lO 520 ha. Com produtividade de 1 798 kg/ha, maior 0,22% que a estimada anteriormente, pr~ I 
ve-se um~ produção de 18 910 t, ou seja, 136,11 % maior que a informada no relatõrio de janeiro. I 

BAHIA- Em virtude das condições climáticas favoráveis, o rendimento media e estimado eml 50Ckg/ha, I' 

25 ,00%. ;u~:::o~ ~:·~~%0~~ ~::
0~:::~ ~me::~::::·n: ~ê:r:~~~~~o:~perada e de 90 000 t, tambêm maior I 

PARAN~ - A estiagem de janeiro tamb~m afetou a cultura da soja, reduzindo a produção esperada em I 
6,79%, passando-a para 4 450 000 t. A area plantada 

l
te.(2 170 000 ha), e a produtividade esperada e de 2 051 kg/ha, 
ne1ro. 
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! 

1Em algumas partes do Estado a colheita jâ se iniciou. 

---·-
RIO GRANDE DO SUL -A ârea plantada ~de 3 611 745 ha, inferior em apenas 0,10% i informada em j! 

neiro, devido ã estiagem que levou ao abandono de 3 640 ha na Região de Camp! 

nha. O rendimento m~dio com uma redução de 2,59% (de 1 508 para 1 469 kg/ha) devido, tamb~m. aos e 
feitos da falta de um i da de, 1 e vou a uma produção esperada de 5. 304 91 7 t, representando uma di mi nuj_ 
ção de 147 084 t. Esta redução ocorreu principalmente em munic1pios das MRH5:Colonial das Missões, 
Soledade, Colonial de Ira1, Colonial de Erechim, Triticultora de Cruz Alta e Campanha. 

~1ATO GROSSO DO SUL- Mantido o rendimento m~dio informado em janeiro (1 800 kg/ha), a produção esp~ 

I rada ~ agora 2 351 703 t, superior 1,28% em relação i estimada anteriormente, 
1devido ã constatação de novas lavouras nos Munic1pios de Anastâcio, Aquidauana, Miranda, Camapuã, I 

nocência, Jaraguari, Rio Negro, Terenos e J'igua Clara. Espera-se colher uma area ·de 1 306 502 ha, 
1,28% a mais do que a prevista no mês passado. 

II MATO GROSSO- Em decorr~ncia das boas_condições climãticas nas reg1oes produtoras, verificou-se um 
incremento de 0,68% na area cultivada, ou seja, passou de 761 177 para 766 348 ha. A 

!produção esperada~ de 1 565 824 t, superior 0,32% i prevista no mês anterior, e a produtividadepa~ 
; sou de 2 051 para 2 043 kg/ha, portanto uma d·iminuição de 0,39% quando comparada iquela informadaa.!! 
I 

teriormente. 

GOIJ'iS - Esta cultura foi a que maior 1ndice de expansão apresentou em 1985. 

Reajustamento das estimativas nos principais munic1pios produtores, al~m de novas informa 

. ções de financiamentos obtidos fora do munic1pio, justificamo considerãvel aumento de 7,49% na area 
plantada, que ~ agora de 726 180 ha. Os maiores acr~scimos ocorreram nas MRHs: Vertente Goiana do 

Paranaiba (1 900 ha), Sen·a do Caiapõ (18 800 ha), Sudeste Goiano (600 ha) e M~dio Tocantins Ara 
guaia (4 000 ha). Com uma produtiv~dade de 1 838 kg/ha, superior 22,53% i informada em janeiro, em 
decorrência de boas condições climãticas no pet·1odo de floração, espera-se uma produção de 1 334 800t, 

!maior 31,72% que a informada no mês anterior. 

27. SORGO GRAN1FERO 

-A produção esperada nos Estados do Cearã, "Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, 

I S~o_Paulo, Rio ~rande do Sul e r~ato Grosso do Sul ~de 274 630 t. Excluindo-se Ceara e Bahia, a pr~ I 
duçao esperada e de 229 179 t, inferior em 7,40% em relação i estimativa anterior, namesmaârea geo : 

.i grâfica. Excl~.;indo-se a Bahi_a, a produção esperada~ de 238 929 t, menor em 4,83% que a da safra pa~ I 
I sada, na mesma ãrea geogrâfica. A Bahia passa a fazer' parte do conjunto de Estados que informa sobre I 
: o produto. 
I I Aguardam-se as informações do Parar.ã, Mato Grosso e Goiãs para obter-se a estimativa nacional. 

I 
A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Es tatl s ti cas Agrooecuãri as ( GCEAs). 

1 CEARA - Informa a ãrea plantada de 6 500 ha, 7,83% acima da ãrea colhida em 1984.0 rendimento m~dio 

I 
· esperado de 1 500 kg/ha (menor em 4,45%) permite prever a produção de 9 750 t, superior em 

1

3,02% a da safra/84. 

I RIO GRANDE DO NORTE - Comunica que a i nsufi ci.ênci a de cr~dito agr1 co 1 a e o excesso de chuvas nas r~ 
giões produtoras poderão ocasionar problemas a esta cultut·a. Na Região de Mo~ 

soro as areas plantadas sofreram com alagamentos. A ãrea prevista reduziu-se em 15,45%, passando P! 
i ra 10 437 ha. Com o rendimento m~dio esperado de 1 199 kg/ha (menor em 4,08%), espera-se colher 
: 12 517 t, menor 18,88% que a previsão anterior. 

BAHIA- Informa que a area plantada~ de 19 017 ha, com produtividade esperada de 1 877 kg/ha. Apr~ 
dução prevista ~ de 35 701 t. 
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- I SM PAULO - Informa que existe expectativa de que a safra possa apresentar expansao du area culti I 
___ v ada, como de.corrênci a da nienor produção de mi1 h o, em determinadas regi ~es e do aprovei_ 1. 

tamento de ãrcas ~cupadas com amendoim e soj~ precoce. Mas a estimativa_perman~ce inalterada, ous! 
1

. 

ja: 30 000 ha de area plantada, rendimento medio de 2 000 kg/ha e produçao prev1sta de 60 000 t. I 

RIO GRANDE DO SUL - Informa que a area plantada e estimada em 55 043 ha, inferior em 16,08% ã esti_ 
mativa anterior, face aos problemas enfrentados com a estiagem na Regi ão da Ca~ 

nha, onde sõ em São Borja foram abandonados 7 500 ha dos lO 548 ha perdidos em todo o Estadó. Com o I 
rendimento medi o previsto em 2 222 kg/h a (superior em 5,81 %). ê esperada uma produção 122 333 t, i~ 1 

ferior em 11,19% ã ultima estimativa. I 

28. TOMATE 

- . - - . ... .,. I A produçao espetada nos Esta dos do Maranhao, Ceara, R1 o Grande do Norte, Par· a 1 ba, Pei:, 

nambuco, Sergipe, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, 
Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito F~deral, totaliza 1 7C9 567 t, 
superior 4,42% quando comparada ã obtida ·em 1984, na mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ã infon_nação anterior (exceto Cearã e Setgipe), verifica-se0,33% d;: aumento, o qual foi 
ocasionado por variações positivas no Rio Grande do Norte, Puraíba, Santa Catarina e t~ato Grosso,e~ 
bo_ra tenha havido decréscimos no Maranhão e Espírito Santo. 

Aguardam-se as informações do Amazonas, Roraima e Bania, para que seja conhecida a 1~ estimativa a 
nível nacional. 

IA seguir, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias {GCEAs). 

MARANHAO - Informa uma ãrea plantada de 237 ha, inferior l ,66 ~~ ã estimada no mês anterior. Com V2, 

dutividade de 29 684 kg/ha, 0,33% a mais do que a prevista anteriormente, prevê-se uma 
produção de 7 035 t, menor 1,33% que a informada no mês anterior. 

CEARÃ- A produtividade esperada para 1985 ê de 30 000 kg/ha, inferior em 1,27% quando comparada ã 
alcançada na safra anterior. Numa ãrea plantada de 1 500 ha, maior 0,40% do que a colhida em 

1984, aguarda-se uma produção de 45 000 t, inferior 0,87% ã obtida na safra passada. : 

I 
1 RIO GRANDE DO NORTE - A ãrea plantada sofreu u;n acréscimo de 9,59% em relação ã info1·mada em janel, ; 

ro, passando de 438 para 480 ha, podendo ser ampliada n;ais ainda, desde que se ' 
- : 

ja confirmado o plantio de 150 ha no perímetro irrigado do açude de Itans, situado no Munici'pio de i 
Caicõ. Com produtividade de 27 248 kg/ha, superior 15,71% ã estimada anteriormente, ê esperada uma ~ 

produção de l3 079 t, 26,81 % maior do que a colhida na safra anterior. r----
PARATBA- A produtividade esperada apresenta um crescimento de 0,68% em relação ã informada emjanej_ : 

ro, situando-se agora em 30 104 kg/ha. Numa ãrea cultivada de l 579 ha, superiorO,Sl ~~ qua.!.!. i 
do comparada ã estimada no mês passado, prevê-se uma produção de 47 535 t, maior 1,19% que a previs I 

. . - 1 
ta em Jane1ro. I 
SERGIPE - Informa uma ãrea plantada de 252 ha, acrescida em. 32 ,63% ã colhida na safra passada. ·Esce 

ra-se alcanç~r uma produt·ividade de 16 210 kg/ha, inferior 6,10% quar.do confrontada a o~ I 
tida em 1984. A produçao prevista ê de 4 085 t, superior 24,54% a colhida no ano anterior. 

I 
ESP!RITO SANTO- Numa ãrea plantada de l 106 ha, inferior 0,36 ~/, a prevista anteriormente, e com o ! 

- - I rendimento medio de 50 464 kg/ha, menor do que o informado em janeiro 1,66% ,preve- ~' 

-se uma produção de 55 813 t, 0,02% menor que a estimada nomes anterior. 

I SANTA CATARINA - Estima uma produtividade de 30 000 kg/ha, superior em 7,14% ã informada no mês an 
-- I 

terior. Para uma ãrea p'lantada de 1 500 ha, igual ã prevista anteriormente, aguai:. • 
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I dam-se 45 000 t de produção, ma i o r em 7,14%. 

I MATO GROSSO- Com um crescimento de 24,14% em relação ã infonnada em janeiro, a area plantada pa~ 

sou de 58 para 72 ha. Esperando-se um Índice de produtividade de 25 028 kg/ha, infe 

rior 2,71 % ao estimado no mês anterior, ê prevista uma produção de l 802 t, maior 20,78% que a esti 

mada em janeiro. 

29. UVA 

I A produção esperada ê de 674 661 t, superior em ll ,81 % a da safra/84. A previsão para 
os Estados de Pernambuco, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul êde668 387 t, 7,97% 

I 

1
acima da prev1sao de janeiro, na mesma área geográfica, em virtude da alteração no Estado do Rio 

! Grande do Sul. 

I A segui r, as informações dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GCEAs) . 

I
IPARANJI- Não hã registro de alterações nas estimativas . Informa que a colheita encaminha-se para seu 

final, previsto para março, e estima que 90% da ãrea prevista já foi colhida . A~ colhi 
: da ê de boa qualidade, com os preços oscilando entre Cr$ 600/700 o quilo. 

I 
SANTA CATARINA - Informa que a cultura estã em fase final de colheita e que hã perspectivas de uma 

Õtima safra. Não registra alterações nas previsões. 

RIO GRANDE DO SUL - Comunica que a ãrea destinada ã colheita ê estimada em 39 272 ha, devido ao 
acréscimo de 2 ha na Microrregião Colonial de Irai. A produtividade esperada ê I 

de ll 456 kg/ha, superior em 12,21 %, tendo em vista os bons rendimen t o~ que vêm sendo observados nos 1 

vinhedos em colheita. E prevista uma produção de 449 889 t, 12,32% acima da ultima previsão.Atê ag~ 
ra a safra pode ser considerada excelente e deverá estar concluída em março . 

[ ________ . -· 
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